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RESUMO

Nes te trabal ho procurou-se caracteri zar geocronol o-
gicamente a Província Rio Negro-Juruena e propor-ìhe uma evolução
geotectôn ica , baseada, princjpalnente, na i n t er preta ção integracia
de mai s de três centenas de datações rea lì zadas peì os métodos
K/Ar , Rb/Sr e mai s ra ramen te U- Pb.

Es ta provínc i a desenvol veu-se na po rçã o ocjdenial
da Regìão Amazôn i ca en tre 1750 e I400 lIa. . Foram caracteri zados a

fase pri ncipal de metamorfì smo das rochas que compõem a infra-
estrutura da provinc ia ao redor de 1750 Ma., o jniensc vulcano-
pì uton ismo de caráter subseq{lente próxìmo a 'l600 Ma., a fas e de

metamorfismo epizonal representada pelas rochas supracrustais
datadas em torno de 'ì550 Ma", os sedimentos cons iderados como mo-

lassóides datados em aprox.i madamente 1500-'i400 l'1a., o magmatis
mo bãs i co termi na l , representado pel o enxame de di ques básicos
que intrudiram a provínci a entre I400 e 'i300 Ma., as j ntrusões
de grani tos cratogêni cos com tex tu ra tipo "Rapaki vi " em l40C 14a.

que narcam a transj ção das condì ções orogênì cas para condìções
cratõni cas, as ati vi dades ti pi camente cratogênicas representadas
pel as intrusões de comp'ì exos alcaljnos anei ares entre I 400 e

1200 Ma..

Foram caracterizadas tambõm as atividades magmátì-
cas refl exas, causadas pel o desenvolvimento Co ev ento gecdi nâmì co

Rìo Negro-Juruena sobre o seu antepaís, tìp'i fi cadas por intrusões
de granì tos craiogêni cos e de diques bás i cos sobre a provinci a

Amazonia Central. Apõs a estab.i lização tectônica da região Rio Ne

gro-Juruena , tanrbém ocorreram sobre el a , mani festações ígneas re-
fl exas, desta vez causada pei a atuação do ci nturão mó.¡ei Rondonia
na em sua borda sudoeste.

Apesar dos ciados Eeocronol ógì cos e geo lóg icôs sere¡'L
ainda, escassos" elaboramos uma evolução tectono-magmãtica para a

Província Rì o Negro-Juruena baseada no desenvol v imento de um "no-
bile belt", que seri a o reg ime tectônj co característi co dos pì o-
cessos geodi nãmì cos forma d ore s de cros ta du!^ante o Proterozói co

Médio. Para expìicar esta evolução consideramos um mode-



lo geotectôn ico apoìado
teri am ocorri do grandes
na reg i ão amazôni ca.

na Tectônica de Placas, imaginando que

movi mentos horì zonta i s . no proterozõ i co
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CAP ITULO I

l NTRODUçAÛ

Es te trabal ho foi real i zado com o obj eti vo prìncì-
pal de carecterjzar a província geocronol õgì co-estrutura l Rio-
N egro - Juruena, na Reg ì ão Amazôni ca. Essa caracteri zação é pro-
duto da evoì ução dos conhecimentos geol óg icos na ãrea " onde o

Projeto RADAMBRASIL proporcÍonou grande contrìbuição através de

seu prognama de mapeamento geoìõgico em esca I a regì onai , ao mj-
lionésimo.

0 progresso das informações geocronolõgicas na Ama

zônia foì de importãncia fundamental para a dìstinção dos djver-
sos eventos geolõcicos que ocorreram na ãrea, permi ti ndo um me-

ì hor posìcionamento estratigráfico das un idades pré-cambri anes e

xj stentes. Cabe ressal tar que devido as própr i a s difi cul dades na

turaìs da regiã0, tais como, difícil acesso, matas densas e rele
vos íngremes, as reiações de campo.efitre al gumas formações geoló
gìcas não são claras, s endo em al guns casos inexistentes.

0 Projeto RADAl"lBRASIL,considerando que não p0deria

es tudar a estratigrafi a de rochas pré- cambr ì a na s sem o apoio de

da+.ações radiométricas, firmou u'r convênio, en 1972, com o Cen-

tro de Pesquìsas Geocronolõgicas do Insti tuto de Geociências da

Universidade de Sãc Paul o, destacando o geóì ogo Mi quel Angelo

Stipp Baseì para a sua execuçã0. tm 1975 com o aumento do núnero

de datações des te convênio, fez- se necessári a a co n ira ta ção do

geól ogo !,li I son Te.i xei ra. Em '1976 com a saida do primei ro geólo-

Eo, o autor do presente trabalho foi contratado para o seu lu-
ga!-, e fjnalme te em 'ì978 o geó 1ogo 0swaldo Si ga Jr. passou a

ìntegrar a equìpe de geocronoìogia do P:"ojeto RA D AlrlB R A S I L , q u e ho

je conta com trê s geóì ogos, 'Lendo neal i zado, até o nomento,cerca
de 1000 Catações na Região Amazônica em seis anos de ativìdade"

0 autor iniciou-se nas pesquisas geocronológicas

a partir de i976, quando contratado pelo ântigo Projeto Radar

da Amazônia (Radam), hoje P¡ oieto RADAMBRASIL, a fjm de auxi-
Iìar na exec u çã o do programa de apoìo geocì onológico aos mape¿-
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mentos rea I i zados pelo projeto"

A ã rea o bj etc desse es t udo encontra-se I i mi tada pe
ìos paraì ei os de I ati tude Norie 89 e latjtude Sul 129 e oelos
merìdianos de Iongi iude oeste 549 e 7ZA (Anexo ì)" No Brasiì com
preende os Estados do Parã, Amazonas, Mato Grosso do Noì ie e os
Territõrios Federaìs de Roi"aima e Rondônia. No exterior abrange
a Gu i ana Francesa, Surì name " Guiana, e pa rtes da Col ombj a, Vene-
zLieìa, P eru e Boi ívi a.

A d rena g em pri ncipaì da regì ão õ conrposta pel o Rjo
Amazonas e seus afluentes, tanto da margem esquerda corno da mar-
gem direìta. tnire estes destacam-se os Rios Madeira,Tapajõs,Arj
puanã, Teles Pires, Juruena, Iriri , Negro, 14aicuru,Uatumã,Nhamun
dá, Trombetas, Juruã e Purus. Compìetam a configuração fluvial
da ãrea os Rios Maronì, Surjname, Curantine, Cuyuinì e o Rio 0r'i
noco e seus afluentes, onde destacamos os Rios Meta, Guav.i a.re e

Ventuare.

Em termos geolõgicos a ánea encerra parte do Crá-
ton Amazô¡ico e parte da Bacia Sedìmentar do Amazonas. Nesse ira
balho consideraremos como Cráton Amazônìco uma regìão com 0s l.i -
mites geogrãfìcos do Crãton Amazônico de Almeida (ì978) e que

atingiu a sua estabilidade tectônìca próxima a 1000 Ma.

Gra nd e parte da arno s tra gem em terr ì tõri o brasjl ej-
ro, foi execu iad a pelo Proj eto RA DAþ1BR AS I L, ao ì ongo dos numero-
sos ri os que cortam a regi ão , en seus i nterfi úvi os nas clareiras
naturais ou abertas na selva, atrav6s de pro g rama çã o de hei ìc6p-
teros especìalnente para esse fim e ao l ongo das pou ca s estì"adas
da ãrea . A col eta das amc s tra s obedeceu os cri tõri os geocrollol ó-
g i cos, propiciando a construção de di versos diagi"amas i socrôni -

cos Rb/Sr Ce referêncì a e verdadei ros.

Inúmeras datações da ál ea foram real izadas por 0u-

tros autores, dentre os quais destacamos Amaral (1974),Priem et.
al. (1971), Pri em (1979), Gaude'"te et. aì . (l978); Cordani e Man-

tovani (ì976), Barrios e Ri vas (1978 a e b) enire outros, seìldo

aqui reavaliadas, segundo a interpretação integ:"aCa com os dacios

obtidos peì o Proj eto RADAMBRASIL.
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Foram uti I i zadas para a i nterpretação geocronol ógj
ca da região 267 determi nações radiomõtricas pel o método Rb/Sr,
98 pelo m6todo K-Ar e 6 pelo método U-pb, cujos dados analíticos
encontram-se distribuídos nas diversas tabelas deste trabal ho.As
amostras datadas estão localizadas no Anexo 3.

As referênc i as bibliogrãficas constantes nas tabe-
I as Rb/Sr e K-Ar são as seguì ntes:

l. Pi nhei ro et.a1. (1976)
?" Basei e Teixe.i ra (1975)
3. Fernandes et.a'l . ('l977)
4. Tei xei ra e Tassinarì (l977)
5. Tassinari e Tei xei ra (1977)
6. Tassinari, Teì xei ra e Sì ga Jr. ( l978 )
1. Leal et.al. (.l978)
8. Barrìos e Rivas (1978a )

9. Barrics e Rivas (1978b)
10. CP Geo (Da do s I nédi tos )

ll. Lei te da Silva et.al. (1976)
12. Mel cher e I sotta (ì 968 )
13. Tejxeira, Basei e Tassinari ('l976)
.l4. IDESP (Dados ìnõcii tos do CPGeo)

15. Cordan i e Mantovani (Da do s i nédi tos do CPGeo )

16. Iwanouch (Dad o inõdito do CPGeo)
.l7. Basei (Inédi to )

18. Ga u d ette et.a1. (.l978 )

19. Basei (ì973)
20. Pri em et"al. (1971)

Pa ra maior faci I i dade de c i tação no texto a Provin
cia Rio Negro-Juruena foi divìdida em duas partes, uma acima da

sinéclise do Amazonas denomi nada de Reg i ão do Al to Rio Negro, e

a outra, abaixo da Bacia Amazônica, chamada de Região Porto Ve-

I ho-Juruena, c onforme mo s tra o Anexo 2.

Para a caracteni zação da Província Geocrono lõgìco-
Estrutural Rjo Negì o-Juruena, consideraremos os seguintes aspec-

tos:
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a) distrìbuição e significação das idades radiom6tricas, em rela-
ção aos diversos ev en tos geoìógìcos reconhecidos.

b) A forma e dimensão física da Provincia.

c) 0 carãter, distribuìção e ìdade do metamorfismo regionai.
d) 0s prì ncì pai s processos de s ed i men ta ção e vulcanismo.

e) A na tur eza e as re'l ações de c ampo dos grani tos intrusjvos.
f ) A significação das rochas bás i ca s, u l trabãs icas e alcalinas

põs-tectõnicas e anorogônícas,

g) As reì ações estra tigrãf icas, estruturaìs, metamórficas e radjo
métrj cas com as provínc ias adjacentes.
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CAPfTULO I I

METODOS TXPERIMENTAIS

A gr ande maioria das amostras anal isadas radiometr.i
came nte foram datadas no C e ntro de Pesqu isa s Geocronolõgìcas da

Universidade de São Paulo, sendo utilizados os m6todos K-Ar em

rocha total ou em mj nera i s separados e Rb/Sr em roc ha tota'ì ( ida
des convenci onai s e i socrôni cas ). 0utrâ s amo s tra s apresentadas
nesse trabalho, datadas pelo método U-pb e também Rb/Sr, foram a-
nalisadas por outros autores no M.I.T. (Massachussetts Institute
of Technolosy) e no 2.l,J.0. (laboratorium Voor Isotopen-Geologíe )
de Amsterdarrr.

Determì nâ çõe s K- Ar

As determi nações radj omõtri cas executadas pel o méto
do K-Ar constam das Tabelas 2,5,9" ll e lB, e as técnjcas em-

p regada s encontram- s e descritas deta I hadamente, con pequenas mod i
ficações, em Amaraì et.al. (1966). Essas modifìcações consisiem
na aCi ção de um traçador "spike" de 4.3 8 ur pequenas alíquotas re
tiradas de um tanque com vol ume a prox i mado de 2 l itros, e também

na introdução do sistema de anãlises de K por absorção atômi ca.

As anãl ises de K foram rea.l i zadas em dup li cata por
fotometri a de chama em aparel ho Baird Atômì co e por espectrofoto-
metria de absorção atômica, utìlizando-se o lítìo corno padrão in-
terno.

0 argônio foì extraído da amostra em unidades de ui
tra-alto vácuo, com pressões normalnente inferiores a 2xì0-7mrn Hg,

sendo purìficado em for no s de Cu- Cuo e Titânio. Neste gãs é adi-
cionada uma quantidade conhecida do isõtopo 4"38 .o* gg,gB% de

pureza ("spi ke" ).

As anál ìses espectrométricas foram realizadas em

espectrômetro de massa Reynoìds, tipo Nuclìde, de fonte gasosa.
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0s resul tados obtidos foram cal cul ados inicialnen-

te por mei o nanuaì, atrav6s de calculadoras el etrôni cas, e pos-
teriormente recalculados peìo computador e'l etrônjco Burroughs /
3 500 do Centro de Compu ta çã o El etrôni ca da Univers idade de São

Pauì0, meciiante a utiììzação do programa DARG0N (KawashìIa,1972),
que fornece os erro s ana.l ítj cos das datações, baseado na Ieor ì a

de Propagação dos Erros.

As constantes uti I i zadas nos cãl cul os das idades,
segundo reconendações de Stejger e Jaeger (l978), foram as seguin
tes:

-o -iìB= 0'496 x l0 - anos '

_ln _tÀtot= 0'5Bl x I0 '"anos '

% atom.de K40 em Ktot = 0,1167

nr4o lÃ"36= zg5,s

x39 = 93 ,zse%

Verjfica-se que as determinações K-Ar estão sujei-
tas a um erro experjmental de aproxÍmadamente 3%. Em a lguns ca-
sos, como anál ises em amcstras com baixo teor de potãssìo, ou

con el evada correção de Ar40 atm., esse erro pcde atì ng ir até
10% .

Determi na ções Rb/ Sr

A grande parte das da ta çõe s desse trabal ho f oran
realizadas pelo método Rb/Sr em rocha total e tratadas em diagra
mas i socrõni cos.

Apó s uma s eì eção prévi a, considerando-se as anãl i-
ses petrogrãf icas, através de s e ções del gadas, as amostras sofre
ram uma pui verì zação e a s el eção fi nal dessas amo s tra s foi feita
através das relações Rbtot/Srtot obtidas em análìses semì-quanti
tatìvas por fì uorescênci a de Raio X.

As anãl ì ses quanti tat ivas de Rb e Sr também foram
realizacias pelo método de f'l uorescência de Raio X, segundo õs
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técnícas descrjtas em Kawashi ta (1972). Admite-se um erro médjo
de 2% nos valores entre 50 e 500 ppm. Nas amostras cujos teores
de Rbtot e Srtot situa -se foram do iniervalo acima citado, foi
aplicado o método de dììuição isotópica, onde são utjlizados tra-
çadores (sp ikes ) enriquecidos em Rb87e S"84 de acordo com os pro-
cedimentos utilizados em Kawashita (op.cit. ).

0 tra tamento quím ico seguiu o procedìmento descri to
por Deutsch et.aì. (ì 965 ) parc.i aìmente modif icado, constituindo
de ataque de 0,3 g de amostra com 0,5 ml de Hp04 e 30 ml de HF.
Esse ataque é real i zado por doze horas a quente, até a total el j-
minação do ãcido. 0 resíduo é djluido com HC1 Z,62 N e centrìfuga
do, a põs es ta operação a sol ução õ passada atravãs de uma resjna
de troca i ôni ca onde são el imj nados da amostra os el emenios que
injbem a emissão de Rb e Sr no espectrõmetro. Após esta fase é a-
dicionada uma gota de HCI0O ao material e sêca-se novamente até
a evaporação total do ácido, quando, então fi na I mente a amostrd
es tã pro n ta pa ra ser anal jsada espectrometricamente.

As análises isotópicas realizararn-se em espectrôme
tro Varian Ma t, ti po TH- 5 de fonte sól jda. Suas características
encontram- se descriias em Torqua to (,ì974 ). 0s r¡alores de S.B7l
..,86 - 86.^ 885r-- foram normalizados para Sr""/Sr"" = 0,'l'ì 94.

As constantes util izadas nos cál cul os da .i dade,con
forme as normas propostas por Steìger e Jaeger (197S), foram
as seguintes:

lRb= I,42 * l0-ll unor-l

(Rn8s/R¡87 )N=2,6039 + o,oo47

(R¡Bs/nu87 )r=o,otB6l + o,oooo3

qr87= 0,03'ì98 + 0 ,00004p moles/g

Cabe assinalar que, nesse particuìar, as idades
Rb/Sr são aprcximadamente 3,5% mais elevadas que as referidas em

trabal hos anteriores, onde foram ca lcul adas rel ati vamente à cons
tante ÀRb = I,47 x l0-llunor-l.

A reprodutibiI i dade analítica no método Rb/Sr é
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testada no C PGeo através de anãl i se de um padrão i nterno (Sl0Bl ),
cujo teor de Sr é da ordem ì1,9 ppm e cuja razão s.B7ls.86 é u-
prox i mad amen te 1,273? + 0,0014.

0s cãl cul os de idades são executados pel o computa-
dor eletrõnico Burroughs/3500 do Centro de Computação tl etrônica
da USP. As determi nações Rb/Sr convencionais são calculadas me-

diante a uti I i zação dos prog ra ma s DRBSR, quando analisadas por
diìuição isotõpica, e DRSRN quando tra ta- se de anãlises de Sr
normal, ambos desenvo'l vjdos no CPGeo,

Na construção da maiori a dos dÍagramas isocrôni-
cos do presente traba'l ho foi utilizado o programa DIS0DY, segun-
do York (1966) e adaptado por Kawashita (1972 ) , que permite o

traçado da melhor reta, considerando-se os mínimos quadrados cú

bicos. Nestes d ia grama s foi cal cul ada a vari ança mõdia quadrãtì-
ca pond era d a ou MSWD (mea n square we ighted desviates ), que forne
ce o grau de colinearidade das amo s tra s anal j sadas. 0s erros a-
presentados foram calculados I evando-se em consideração o desv io
dos pontos em reì ação a mel hor r eta calculada.

Em a lguns casos os di agramas foram uti l i zados nas
.i nterpretações apenas como auxíl i o vi sual , mostrando como os

pontos anaìïtjcos se comportam em relação ã ì sócronas de r eferê n

cia pré-f ixadas.
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CAPTTULO ] I1

c0NSIDERAÇ0tS TECT0NTCAS S0BRE A EV0LUç40 DA CR0STA C0NTTNENTAL

DURANTE O PRE-CAMBRIANO

Com a evol ução dos conhecimentos geolõgicos nas di
versas reg iões pré-cambri anas do mundo, foi possivel constatar
que durante a evol ução geodi námica da cro s ta predom inaram regì-
mes tectônj cos distintos em d i ferentes épocas e que a geotectôn i

ca atual é di vergente daquel a mai s anti ga, sendo que aìguns auto
res encontraram similaridades entre as orogêneses arqueanas e ãs

relacionadas com a deri va dos contìnentes.

Anhausser et.al. (ì 969 ) estuda ndo as rochas arquea
nas da Ãfrica do Suì, demonstraram que não se podia util izar o

concei to geossìncl inal cl ássico de modêl o Aìpino, para expìicar
os eventos geoì ógi cos pré-cambri anos. Assim sendo, esses autores
el aboraram um esquema evolutivo no quaì núcl eos de rochas anti-
gas estãveis incluem os cinturões de rochas verdes (Greenstone

bel ts ) e contornando esses núcl eos ocorreri am os cì nturões mó-

veis (mobile belts). Embora mais jovens que o crãton, esses "mo-

bile bel ts " integram, a pós a sua estabi l i zaçã0, o escudo crista-
lino.

0 termo CRAT0N será utiIizado nesse trabal ho no

sentido de ser um fra gmen t o de crosta conti nental que ati ngì u es

tabil idade tectônica por um determinado período de tempo. Duran-

te aqueì e período de tempo ocorrerìam, nas bordas do craton, re-
giões tectonican'ìente atìvas, taìs como os cinturões móveis.

0s núcleos arqueanos podem ser subdjvididos
renos de aìto grau metarnórf ico e terre no s de greens tone
qranj tos (l,lindley, 1973, 1976).

0s terrenos de grau metamórfì co el e'rado apresentam
predomìnantemente rochas gnaisse-mìgmatito-granuliticas, rochas

de fácies anfibolito e compìexos máficos e ultramãficos estrati-
f ormes.

em ter
be'l ts
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0s terrenos de Greenstone beits-granitos possuem ex

tensões rel ati vamente gra ndes de seqllências tì po Greens to n e belt
merguì hadas em rochas graníticas. São características importantes
dos greenstone beits a sua forma aìongada ou em cúspide, estrutu-
ras concordantes com 0s contatos com as rochas encaixantes forman
do sinclìnais, e.a predominãncia de roc ha s efusivas andesitícas
associadas a roc ha s sedimentares e metamorfi sadas prì nc i pal mente

no fãc i es xisto-verde. As rochas vul câni cas, apesar de predonri nan

iemente andesiticas, vari am em composição desde ultramãficas atõ
r.iolíticas. As lavas basálticas, normaìmente toleíticas, ocorrem
localmente, a suite ca'l co-alcalina andesítìca predom.ina em muitos
greenstone belts, mas podem oc orr er vol umes variáveis de dacitos
e riolitos. Essas rochas vulcânicas es tão intercaladas e recober-
tas por rochas sedimentares, tais como quartzìtos, congiomerados,
cherts, fol hel hos e grauvacas.

0s greenstone beits encontram-se encaixados em ro-
chas graniticas que podem ser subdivididas em trôs tipos 1ìto1ógì
cos distintos (Anhausser et.a1, i 969). 0 prime i ro de distribui
ção amp1a, consiste de gnaìsses e mìgmatitos com aìguns granìtos
homogêneos. Um segundo tipo de rocha granítjca forma corpos circu
l ares ou eì íptì cos diapír'i cos, responsáveis pe los contatos arquea

dos dos greenstone bei ts e pe lo metamorfi smo de co nta to nel es ob-

s ervado. 0 úl timo tì po consi ste de granì tos potãssì cos, grosseì-
ros, gera ìmente porfiríticos, discordantes e cl aramente intrusì-
vos nas roc has dos greensione belts.

A reì ação entre os greenstone bel ts e o seu embasa-

mento não é cl ara. A estrutura geral dessas áreas parece indicar
que os granì tos diapíricos são intrusivos nas seq¿lênci as de ro-
chas verdes, mas em aìgumas áreas estas parecem situar-se discor-
dantemente sobre os gran itos.

Qu a nto a gênese dos núcl eos arqueanos, vãrì as hipó-
teses são consideradas. Goodw in (1976), por exempì c, djscute a

possibilìdaCe de ì mpactos de meteoros terem contri buído para a

formação da crosta pri mìtiva. Entretanto, a tendôncia atual õ no

sentido da apìicação dos mecanismos da tectônica de placas para o

Arqueano. hlindley (l976) considera que devìdo as grandes semelhan

ças en tre as rochas arqueanas, s(Jas associações e quími ca com os
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exempl os mod er no s de margens conti nenta i s e arcos de i I has, torna
se cada vez mais convi ncente a existência de uma forma prìrnìtiva
de col i são de mì crocont ínentes e fo rma ção de arcos no arqueano.

0 conhecimento geoì õg ico atual, indica a manutenção
desse regime de fo rma ç ão de seqllências ti po "greenstone bel ts"até
200C-2500 Ma. , sendo que este Ii mì te de tempo não se encontra
claramente comprovado. Sabe-se contudo, que a maioria das reç¡iões
onde ocorrem os "greenstones bel ts " é muito anti qa, com jdades

mínimas da ordem de 27 00 l\4a., cons tj tuíndo.portanio, um período
i mpo rta nt e e d i sti nio na evol ução da crosta terrestre.

Por outro 1ado, no Fanerozói co, o regi me tectônì co

6 outro, ocorrendo os processos geodìnãmícos aliados a movimentos
hori zontai s da crosta rel aci onados com subducções de pl acas oc eâ

ni cas e col i sões de pl acas contì nentai s, consti tuíndo a denomi na-

da "Teori a da Tectônì ca de Placas".

Desta forma devemos considerar, que durante a evolu

ção geoìõgica da crosta ex ist iram peì o menos dois reg i mes tectõni
cos di sti ntos, que não ocoì ì eram simul ta n eamen te, um mais antìgo
que 2000 Ma. e outro ma is novo que ì 000 Ma. Tal vez as diferenças
não sejam relac ionadas com processos tectônicos, mas con a quantr'

dade de material envolvjdo (pì acas menor e s e mais 1i nas no início
da História da Terra) e o reginre térmico (produção de calor mais

el evada no ìnícìo).

A evoì ução da crosta conti nental poderia, no enten-
der do autor, ser caracteri zada pelo desenvol vìmento dos chamadcs

cinturões rnóveis ou "mobjle belts".Essas unidades parecem ter e-

xistido durante toda a evol ução geod.i nãmì ca da Terra, desde os

ternpos arqueanos até o recente. Seri a a fe i ção tectôni ca que pode

ria ser considerada como característica dos processos geod.i nãnrì-

cos formadores da crosta que atuam na I i tosfera.

0 termo "mobi l e bel t" foi uti l i zado por Anhaeusser

et.al. (1969) em substituição a "orogenic bel t", pois esie últj-
mo ìnpìica numa evol ução geotectôni ca envol vendo os conceìtos
de geossì ncl i naj e orogenì a, concej tos estes não estabel eci dos sa

ti sfatori amente nas ãreas estudadas -
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Esses cjnturões móveis podem ser considerados gene

|i camente como zonas essencialmente Iineares, com rochas de qual

quer grau metamõrfico, dobramentos compìexos, deformações polìcí
cì.i cas, fal hamentos, epì sódi os de gran itì zação e mi gma t i za ção ìn
tensos e corn retrabalhamento ou não da crosta sillica anterior.
Segundo Carte e Van Rooyen ('l 969), o metamorfismo de médio a al-
to grau evidenciado nas i nfra- e s tru tura s dos "mob iì e belts", as

deslocações l i neares transcorrentes e o a lto f luxo térmi co envol
vido no desenvolvimento de um c i nturão móveì , sugerem que esses

c inturões estejam rel acionados com atividades geradas no manto.

Podemos caracteri zar os "mobi l e bel ts " a través de

uma série de evidências, entre as quais destacamos as estrutu-
rais, as petrol õgì cas e as geocronol ógì cas.

Quanto a primeira evidôncia, õ necesslrio que o

c i nturão pos sua "trends " estrutura i s c a r a c t e r í s t i c o s , Ísto é, de

formações coerentes ao l ongo de toda a sua extensã0, vi sto que,

o sistema de esforços gerador dessas deformações situa-se no man-

to, i ndependendo das roc has crustais.

As evidências petrológìcas são ìmportantes pa ra a

caracteri zação das faixas mõvei s, visto que os cri staì s dos mi-
nerai s são s i ntectôni cos o formados âo nesmo tempo que as estrutu
ras do c ì nturão móveì, e co ns eq ü entemen te propiciam uma ori enta-

ção nas rochas xìstosas e gnãissicas, concordante com o padrão

estrutural da faixa. Durante o desenvol vimento dessas fa ixas mó-

vej s o metamorfisnro regionaì pod e atingir os fãc ies anfi bol i to e

até granul ito.

EstLìdos petroì ógi cos exper i men ta ì s sugerem que pa-

ra existirem condìções termodinãnlicas necessãrias para formar a

assembléia mìneralógica dos granulitos, caracteristica da ìnfra-
estrutura dos ciniurões nóveis, é preciso q'Je os mesmos tenham

se desenvolvìdo a uma profundidade de I5 a 30 km.

Para que o c i ntu rão móveì pos s ua caracteri zação

geocronoìõgica é necessãrìo que o pad rão de i dades seja coerente
em toda a sua extensão. Esse padrão rle idades refere-se a inte-
gração de vãr'i os m-etodos radiométricos, apl icados em diversos
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materiais e a ìnterpretação geológjca de todos os dados geocrono
'I õg icos obti dos.

Em ad ì ção aos três campos princÍpaìs de evidên-
cias os "mobi le beì ts" podem ser caracterìzados pela pnesença de

seqtlências molãssjcas sobre o próprio cinturão, em bacias tipo
intra-fossa, ou sobre o seu antepais, pela existência de ativi-
dades vul cânicas de ca rá ter subsequente de vãrj os tì pos e ida-
des,peìas i ntrusões de compl exos a ne 1a res ígneos si ntectônicos,
t a r d i - t e c t ô n i c o s e põs-tectôni cos, es tes últimos, por vezes, com

ca rã ter alcal i no associados a "emplacement" kimberlÍticos. F jnal
mente temos a caracteri zação através do exame das estruturas rne-

tanõrficas, da vergência e do zoneamento metamórfico.

Com re la ção ã origem e ao desenvolvimento de um

cinturão rnõvel, na opinião do autor, não é obri gatório que ocor
ra uma sedimentação típìca de margem continental ou uma fase an-
terior com formação de bacias marinhas. Isto deve-se ao fato das

fo rça s g erado ra s de mov ì mento do manto s erem i ndependentes dos

processos geolõqicos que ocorrem na superficie. Portanto quando

acontece al guma mudança nos padrões de convecção do manto, por

razões que a inda não são bem compreend ì da s, desenvol vem-se na

I ìtosfera os eventos geodì nâmÍ cos, i nd epend e ntement e da exi stên
cia de bacias geossincl inais ou de co bert u ra s sedimentares cratô
nicas.

14oorbath (l975 ) r eporta duas hì põteses p ara expl j-
car os processos que oc o rr eram dura n te a evol ução geol ógì ca dos

conti nentes. Na pri me i ra delas a crosta continental inteira se-
ri a formada no Arqueano, sendo posteri ormente retrabal hada vá-
ri as vezes, sofrendo sucess ìvas remobilìzações e regenera ções,
sein quaìquer ad i ção posteri or de material proveni ente do manto.

Já, na segunda hipótese, o vo I ume inicial da crosta era pequeno,

sendo, com o tempo, acrescjda por material diferenciado dìreta-
mente dc nanto. C omo conseqüência ocorreri a um aumento I atera.l ,a

conpa nh ad o de uma a creção verticaì, em reì ação aos núcleos cra-
tôni cos exi stentes. Esta úl tin¡a h i pótese é a denoni nada "Teor'ì a

da Acreção Continental ".

Segundo tloorbath (no prel o ), dados ìsotópìcos
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rochas ig nea s caI co-aIcaI inas, ìncluindo ortogna isses pré-cambri a

nos , de todas as j dades, suqerem que a diferencìação quÌmì ca irre
versÍvel do manio, que iniciou-se peìo menos hã 3700 ¡4a, teria
produzido nova crosta siálica contjnental durante vãrios episó-
dios orogênicos, relativamente curtos (cerca de 300 Ma.), que em

várìas regìões do mundo, foram comumente separados no tempo, e

podem ter sido de extensão globaì.Durante esses pequenos epìsõ
dios orogêni cos , denomì nados de "super even to s de acreção-d i feren
cíação contì nental , SADC " (ver Moorbath, I975), o sial juvenjl de

rivado do manto e/ou da litosfera básica sofreu completa diferen-
cìação ígnea, metamórfica e geoquímìca, praticômente contemporâ
neas, p ara produzîr crosta conti nenta'ì es pessa, estável e perma-

nente.

Exi stem evi dênc ias que podem ser utì I i zadas em fa-
vor de uma ou outra das h ipótes es . Por exempl o, para a primei ra
alternativa, temos que os cinturões nóvejs são em sua maioria en-
siá1icos, formados sobre uma crosta granítìca pré-existente.0utra
evidêncja serìa que durante o arqueano a espessura da crosta pode

li a ter sìdo semelhante ã atual. tste fato foi deduzido a partir
dos es tud os oe petrol og i a experi mental , sendo constatado que as

condições de pressão e temp era tu ra impostas aos mì nerai s dos gra-
nul i tos arqueanos são i dãnti cas às que se admi tem exisi.ir hoj e no
'i nteri or da terra.

Por outro I ado, os estudos isotópicos do Sr, Pb e

Nd, que funcì onam c omo 'i ndi cadores de processos de dìferencìação
do manto, em rochas pré-cambri anas de ãreas cratônìcas, demons-

tram que, apesar das evidências mostradas acina, na maioria dos

SADC, pr.i ncjpalmente aqueles do pré-Cambrjano médio a inferi or, o

crescjmento contìnental predomìnou grandemente sobre o retrabalha
mento da crosta siã li ca mais anti ga (Moorbath, no prel o ). E verda
de que du ra nte a evol ução tectôni ca da cros ta existe uma parcela
de rochas graníticas anti gas pré-exi stentes, mas o c orre também

uma ou'ura parcela sìgnificatìva de rochas magmáticas que se dife-
renc iaram d i retamente do ma nto e se .i ncor po ra ram nas faìxas nó-

ve í s.

A espessura da crosta conti nental ã da ordem de 30

a 40 km, sendo a pa rte s uperi or c ompos ta por roc ha s do fác i es xjs



_15_

to verde a anfi bol ito e a pa rte i nferi or seri a constituída por

rochas granulíticas. Ao compararmcs a espessura vertical de um

cjnturão móvel com a sua extensão areal, que atinge at6 mìlhares
de quììõmetros quadrados, notamos que a extensão em ãrea 6 mais

importante que a espessura vertical. Em outras palavras podemos

dizer que, durante a evoì ução de um "mobi l e belt" a acreção ì ate-
raì predomina sobre a acreção vertical.

Defì ni ções de provincias geocronoìógico-estruturaìs
aplicando totalmente ou parcialmente os conceitos acima expostos,
jã foram realizadas por diversos autores em muitas ãreas cratõni-
cas do mundo. Como exempìo podemos citar os trabal hos de Stock
weì.1 (ì96'ì, 1963, 1963a) e Goodwin (l974) para o Escudo Canaden

se, de Rutland (ì976) para a Austrália e mais receniemente de

Krðner (ì976, 1977 e ì980) para o Escudo Africano.

Neste trabalho, os aspectos referentes a evolução
da crosta c onti n enta I no p ré- Cambr i a no descri tos nes te capÍtul o

serão tentativamente uti I i zados para expl ì car o desenvol vimento
de toda a região Rìo Negro-Juruena, no contexto da prõpria e'.,o1!

ção tectônica do Crãton Amazônico.
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CAPlTU LO IV

PROVINCiAS GEOCRONOLOGICO-ISTRUTURAlS DA AMAZÛN]A

Nesse trabalho denominaremos de Províncias geocro-
no l6g i c o- es tru tura i s as reg ì ões onde o pa d rão geocronol6gi co e

coerente em toda a suä extengã0, ev idenciando que essas áreas
foram formadas durante a atuaçãc de um único ciclo orogênico. 0s

"trends" estruturais também parecem ser caracterÍsticos em toda
a provînc ì a, e os mi nera i s sintectônicos nas rochas xi stosas e

gnãissicas estão orientados concordantemente com as estruturas
maiores da província.

Devido as similaridades geoì ógicas encontradas en-

tre as regiões cratônicas do Canadã, Ãtrica, Austrã.Ì ja e a Re-

gião Amazõnica, os pesquisadores do Centro de Pesquisas Geocrono
'l õgìcas da Universidade de São Paul o pro pu s eram- s e a el aborar um

modelo evolutivo para essa regiã0, que culminou com a publìcação
de Cordani et.aì. (1979).

A seguìr procurar-se-ã del imitar e caracteri zar as

províncias g eoc rono ì ó g ic o- es tru tura i s da Amazõn ia:

u I S trI DU t Cà0 ueOgrar I ca

0 Crãton Amazônico encontra-se dividido em quatro
provînài as conforme mostì"4 o Anexo 2 que são a saber:

Com exc eção da

rnais foram interpretàdas por
fì cati vas de "mobi I e belts",
c.i cì os geod inâmi cos di sti ntos

Província Ama zôn i a central -Arqueana
Província Maroni - Itacaiúnas ' 2?00'1800 Ma.

ProvTnci a Ri o. Negro- J uru ena - ,l7 
50- l400 Ma.

P roví nc'i a Rondoni ana - .l400- I100 Ma.

Província Amazônìa Centrô'ì, as dg

Cordani et.aì. (op.cit. ) como sìgni
que terì am se desenvolvido durante
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A províncìa denominada de Amazônia Central ocupa a

rnaì or parte da Pl ataforma Amazônì ca, abrangendo no Brasi l parte
dos Estados do Amazonas, Pará, 14ato Grosso do Norte e Terriiõrio
Federal de Rorajma. No exter ior ocupa a porção sudeste da Vene-

zueì a, sul do Suri name e Gui ana e p arte da Colombia. Encontra-se
I imi tada a no roe s te pel os s ed j mentos da Dala Cizandina (AlmeÍda,
ì969), a oeste peì a Provínc ia Rio Negro-Juruena, a norte e a Ies
te peì a Província Maroni- Itacaiúnas (Co rda n ì et.al.l979) e a su-
deste pela faixa de dobramentos P a r a g u a i - A r a g u a i a de Almeida
(re67).

A Provínci a Maronì-ltacaiúnas c omporta o Terri tõ-
ni o Fed era I do Amapã, a Guiana Francesô, a parte norte do Surìna
me e da Gujana e Venezuel a e a regìão banhada pel os R ios Xì ngú e

Itacaiúnas. A sui e sudeste essa província também se encontra
tru ncada pel a faixa do brada P a r a g u a ì - A r a g u a ì a .

A Provincìa Rio Negro-Juruena incluì toda a extre-
midade noroeste da Plataforma Amazônìca, abrangendo as folhas ao

milionésimo do DNPIvI NA.l9 - Pico da Nebl ina, SA.l9 - 1çá, o sul
da Venezuel a e I este da Co lomb ia. A sul da Si nécl i se do A¡¡azonas

abrange a região dos médios cursos ¿¡5 Rios Juruena, Teles Pìres
e Aripuanã. Essa província encontra-se I ìmitada a noroeste pelos
sedimentos da Dal a Ci zandi na, a no rte e norCeste pe'l a Provincia
Amazônia Central, a sudeste pelos sedìmentos do Grupo Beneficen-
te, a sudoeste peìa Provincìa Rondonìana e a sul, a exemplo das

demais províncìas peìa faixa P a r a g u a i - A r a g u a i a .

Finalmente, a Províncìa Rondoni ana o corre somente

na porção sul da P I ataforma Amazônì ca , engl obando o Terrj tõr'i o

Federal de Rondônj a e a região do Al to Guaporé, no tstado do Ma-

to Grosso do Norte. Essa provi nc i a está I imi tada a norte peìos

sedimentos da Bacìa Amazõn i ca, a oeste pel a baci as peri cratôni -
cas do Acre, do Chaco e do Benì (Harri ngton, 1962), a Iesie é or
ì ada peì a Provincia Rio Negro-Juruena e a suì pel o ci nturão Pa-

ra9uai-AragL:aia.

Caracterì zação Regi onaì
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Pz:oxíncia Anazânia C entr:aL

A Provínc ía Amazõnia Central possui um padrão geo-
cronol óg ì co com mujtas j dades aparentes entre 2200- 1800 Ma., apa

recendo tamb-em idades arqueanas como nas regìões das serras do

lnajã e Tapirapé no norte do Estado do Mato Grosso do Norte e

sul do Parã. Por assim ser, acreditämos que a maior parte dessa
província tenha sido formada em temDos arqueanos, mas que impor-
tantes remobiì ìzações e acreções tenham ocorrido durante o desen
volvimento do ciclo orogenético Tiansamazônico. 0s resultados K-

Ar, quando realizados em biotitas ou em anfibólios, são, ern sua

maioria, p róx ì mos a 1800 Ma. , evidenciando a época de resfri amen

to regìonaì desse ciclo.

Essa provínc ia geocrono l6g i co- es trutura ì possu.i co-
mo principaì caracteristica a sua clara vocação cratônica, ates-
t ada peì as extensas coberturas vul ca no- s ed i menta re s que repou-
sam sobre el a, produtos da a tua ção de sucess i vos c i nturões mó-

vei s que se desenvol veran em sua vol ta -

Nos domín i os da P rovínc i a Amazônia Central ocorrem
grandes estruturas de carãter regiona1, tais como os Iineamentos
Tumucumaque, Abacaxis, 'lapaj6s, Cachorro, Meìo Nunes e Takutu.
(An exo ì ).

Prooíncia Maroní- f taeaiú.nas

Essa província foi formada durante um super- evento
de acreção-diferenciação continental (SADC), cujo climãx nretamõr

fico ocorreu próximo a 2100 Ma., conforme demonstram inúmeras da

tações disponíveis. Apesar do padrão geocronológico estar situa-
do no período Transamazõni co, aì guns núc1eos anti gos de idades
arqueanas jã forarn reconhecidos, atestando o carãter ensìãl ìco
dessa provÍncia. C omo exemp lo desses núc l eos arqueanos pneserva-
dos, podemos citar os Complexcs do Imataca na Venezuela e Kanuku

na Guiana, as montanhas Bakuis no Suri name, as rochas da Sôrie
Ile de Caye nne na Gu ì ana Francesa, e fìnalmente no Ama pã, na Ser

ra do Iraìapuru, foram enccrntradas ìdades próximas a 2500 Ma.
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A caracteristica marcante dessa ent.i dade geotectô-
nica é ter sido afetada por um tectonismo pi ást ico, que propi
ciou a formação dos metassedjmentos dos Grupos Vila Nova e Grão
Parã no Brasil, e das sequências metassedimentares Carichapo-pas
tora, Barama - Mazaruni, Armina - Rosabel e Paramacá - 0rapu -Bo
n.idoro, nos país es vjzìnhos.

0s Grupos Vila Nova (Lima et.al. 1974 ) e Grão pará
(Beisiegel et.al. 1973), compostos por netamorfitos do fácies
xisto - verd e a anfi bol i to, correl aci onãvei s en tre si, caracteri
zam as rochas supracrustais da evoì ução do geoss.i ncì íni o Guiano
Eburneano de Choubert (1969 ) .

Uma expressiva cobertura vuicânica, de caráter ãci
do a i ntermediário, encontra-se s obrepo s ta ãs rochas antjgas da

Província Amazônja Central e representam o epis6dio vulcãnico
subseqüente ã fase sincinemática do evento geodìnâmìco formador
da Provincia Maroni-Itacaiúnas. Esse vulcanismo denomi nado de Su

rumu por Barbosa e Anrjrade Ramos (ì959), nas folhas ao mìlionési
mo NA/NB - 20 Boa Vista e de Iricoumé por 0ìiveira et.aì (1975)
na folha NA - 2'T Tumucumaque, foi datado por BaseÍ (1977) em ior
no de 'ì900 Ma. Na reg i ão da Serra do Tapìrapé, no sul da Provin-
cja Amazônia Cent.ral, ocorrem rochas vulcânicas dessa mesma ida-
de, datadas por Tassi nari e Basej ( l980 ).

0 magmatismo bãsico exístente nos dominios da Pro-
vincja Amazônia Central, com jdades entre 1950 e l85C Ma. carac-
ter j zam o magma t i sno termi nal do desenvolvimento do even to neta-
mõrfico M a r o n i - I t a c a ì ú n a s , que tem naque la provínc i a o seu a nte-
païs. As atividades cratogônicas desse ciclo são tìpificadas pe-

I as i ntrusões al cal i nas do Si enì to Erepecuru, datado em 1800 Ma.

(Teixeira -l978 
).

Prooineìa Río N egro- Juruena

Entre l7 50 e 1400 Ma. desenvoìveu-se, na borda Su-

doeste da Província Amazônía Central, o evento geodÍnâmico Rio
Negro-Juruena, cuja evol ução geol õgi ca, por ser o principal obje
ti vo desse trabal ho, será di scutida em detaì he nos capítuì os que
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se Seguem.

Protíncía Rondoniana

A Provincia Rondoniana teve o seu desenvolvimento
tectorogênico durante c erca de 300 Ma., e ntre 1400 e-l 100 Ma. 0

evento geodinâmìco responsãve'l peìa formação dessa provincìa de

senvolveu-se sobre uma crosta granitica pré-exìstente' formada'
possivelmente, durante a atuação do ciclo Rìo Negro-Juruena. Cor-

robora com essa idéia o fato de exìstirem rochas metavulcânicas
e granitos transformados na zona de transìção entre províncias,
com idades próxìmas a 1600 Ma.. Al6m djsso ocorrem núcleos anii-
gos pres erv a dos na reg i ão do Rìo Ituxi com 1550 Ma-

0 vul cani smo s ub s eqll en te deste ev en to geodi nãnico

é representado pelas lavas ácidas e intermediãrias da região de

São Lourenço, datadas em l.l 00 Ma.. Corpos granítìcos de natureza

subvulcãnica, associados temporalmente a esses vulcanitos, ocor-
rem em grande número nos doninios dessa províncja e em regiões
vizinhas.

Sed'imentos admitidos como seql.lências molassóides

são representados na ãrea peì a Formação Pacaás Novos, ao pèsso

que atividades magmáticas bãsicas relacìonadas ao magmatismo ter
minal dessa faixa móvel são caracterizadas peìos basaltos Nova

Fl oresta datados em 1000 Ma.. Por f irn a Província Rondoni ana foi
pa lco de expressì vo evento magmático cratôni co, representad0 por

diversas i ntrusões graniti cas, po rta dora s de es ta nho e fluorita,
com cerca de 950 Ma..



CAPITULO V

GEOLOGIA E GTOCRONOLOGIA DA PROV]NCIA RIO NEGRO-JURUINA

Rochas Graníticas, Gnãissicas e Migmatítìcas Regionais

Generc¿lidades

Nos domínios da Província Rio Negro-Juruena exis-
tem grandes exposições de rochas do assim considerado "embasamen

to cr'i stal i no", que consti tuem parte i nlegrante do Cráton Amazõ-

nico.

A norte da Sinécl ise do Amazonas, na região do al-
to Rio Negro, as rochas desta unjdade afloram em quase toda a ex

tensão da Província Rio Negro-Juruena, com exceçã0, apenas, da

porção noroeste do Estado do Amazonas, sudoeste da Colombia e

sul da Venezuela, onde ocorrem pequenas exposições sedimentares
e m e t a s s e d i nr e n t a r e s . A sul da Bacia amazôni ca, na Região Porio-Ve
lho-Juruena, os afloranentos do "embasamento" aparecem sobretudo
ao Iongo dos grandes rios que banham a ánea, tais como os Rìos

Juruena, Teì es P ires , Ari puanã, Roosevel t e J ì paranã.

Litoìogicamente,a unidade inclui gnaisses' migmati

tos , anfi bol ì tos, granodioritos, dioritos, sienitos, gra nu 1 
.í tos

e grani tos de anatexia sin e tardi-tectônicos, assocì ados a pro-

cessos de netassomatose e remobiììzação. Muitas das rochas granì

tõides fornam grandes corpos de granitos sìncinemáticos associa
dos aos gnai sses e anfi bol ì tos, e outras consti tuem pal eossomas

de mi gmat i tos.

Aira vés dos es tud os geoìõgicos real izados pel o Pro

jeto RADA¡4BRASIL, veri ficou-se que diversas porções do "embasa-

mento cri sta li no" s ofr eram a a ção de proc es s os de migmatìzação

regiona'ì , que propicìaram a formação de rochas com tendência a

homogeneizaçã0, compondo áreas intensamente granitizadas de ori-
gem sintectõnjca. Nessas ãreas a passagern gradual para os migma

ti tos e gna isses ocorÌ e por me'i o de fa i xas mi gmatíticas com es-

-¿t-
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tru tura ção dos i ipos oftalmíticos, ptigmáticos, schl ìeren, nebu-

lÍticos e dobrados. 0 paleossoma predomìnante é gnáissico, com

composições que va|iam de graníticas até q.uartzo-dìoríticas,dis-
pondo-se, geralmente, em formas lenticulares de tamanhos varia-
d os .

Leal et. al. ( 'ì978 ) admìtem que processos de grani -
tìzação regionaì foram importantes na ãrea, podendo ser reconhe-
cidos atrav-es de estruturas fusõides, eì ipsoìdais e ovais com

dimensões batoliticas, ori entadas preferencialmente nas direções
El,,I; Nl,l-SE. e NE-Slll. Segundo os autores op.cit., os parâmetros pe

trolõgicos, tectônicos e geocronolõgicos mostram que essas mas-

sas granÍt.i cas possuem a mesma origem. Um exemplo tÍpico dessas

massas gran iti zadas pod e ser fornecido pel os granì tos "tì po Juru
ena" de Sjlva et.al. (1974), que af loram na Regìão Porto Vel ho -
Juruena da Provincia, constituíndo oorções remobi lizadas do emba

samento, que passam gradualmente para gnaìsses e migmatitos.

A reg ì ão do Alto Rio Negro encontra- se eng lobada

pela "Província Estrutural Amazonas" de lYendoza (1977), onde uma

de suas caracteristìcas é a presença de grande volume de nate
ri al granítico, produto de i ntensa granjti zação e remobì 1ì zação

sofri da peì a área.

Segundo Mendoza (op. ci t. ) esse imenso vol ume de

massas graníticas caracterizaria zonas de elevado gradiente geo-

tãrmico dentro da crosta em que terìa ocorrido um diapìr'í smo ou

um movimento I ento ascendente de massas pl utôni cas.

Nessa regìão esses gran itos apresentam estruturas
mìgmatíticas, contudo as varìedades equigranuiares ìsótropas e

os tipos p o r f ì r o b l á s '. i c o s ocorreûì cu,,, rTìô ìor frequenc ì a que as va

ri edades gnáissìcas, sugeri ndo que os episódios de grani ti zação

agirarn i ntensamente na ãrea em questão.

0 clã dos bjotita granitóides a titanita aparecem

expressivamente ao ìongo dos Rios PaDuri e Uaupés, no extremo no

roeste do Estado do Amazonas e nos R ios Casiquìare e Guainia na

Venezuela. SegLindo Da'ì 1'Agnol e Abreu (1976) esses granìtos ana-

tétj cos possuem grandes vari ações tanto estruturais como textu
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rais, podendo, por assim ser, serem divididos em três subgrupos
os granìtõ'i des porfìroblásticos (com ou sem orientação), grani-
tóides equìgranulares sem orientação e os gnaisses equìgranula-
res. A rnineraìogìa destas rochas ã definida pela presença de m.i -
croclínjo, quartzo e pìagioclásìo como essenciais, a biotita co-
mo varìetal e a titanita como acessório mais característìco. Epi
doto,opacos, z ircão e apatita são tambóm freqüentes e desenvol-
vidos.

Rochas granulíticas oco rrem s empre associ adas aos
gnaisses e migmatìtos, defìnindo zonas de um maior metamorfjsmo.
Não há ev idân c ias petroi óg icas s obre uma even tua l ori gem ma.i s an
tiga destes granulitos em relação ãs rochas graníticas que cons
ti tuem a essênci a da provínci a. São regi stradas ocorrências des
sas rochas, principalmente, na Regì ão porto Velho-Juruena, nas
ãreas prõximas aos Rios Ari puanã, Jiparaná e a Serra da providên
cia. Na reg i ão do Al to Rio Negro as rochas granu lít.i cas são ra-
ras.

Em s ín tes e, as rochas gran ito-gnãi ss icas regionai s

da Província Rìo Negro-Juruena são consti tuîdas por seqüôncìas
orto e parametamõrficas, composta por rochas formadas sob cond.j -
ções de pressão e temp e ra tu ra p er tenc e ntes ao fác ì es anfj bol j to,
e subordinadamente ao fác i es granu l í to.

A tectôn ica ruptural a que foi submetida a área
en quesiã0, deterrnìnou o estabelecjmento de um padrão de fratura
mentos e I i neamentos com ori entações preferencì a.i s segundo Nld -
SE, NÊ-Sl,l e s u b o r d i n a ri a ni e n t e E-l^l .

GeoeronoLogía

Encontranì-se datadas atã o momento 165 amostras
per'rencentes ao "embasanento cr'i stalino",sendo que ll7 foram ana
ljsadas pelo mõtocio Rb/Sr e as demais pelo método K-Ar.

As deterninações .,"adiomõtricas Rb/Sr foram realiza
das em rocha toial e tratadäs em diagramas isocrõnicos de refe-
rêncÍa, com alto valor interpretativo, conforme mostram as fìgu-
ras ì,2 e 3. Nesses diagramas foran utilizadas escaläs adequadas
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para as coordenadas, de modo a incluir o maior número de pontos
possiveis. Desta forma alguns diagramas com escalas diferentes fo
ram inseridos e as amostras com razões Rb/Sr mujto elevadas foram
reduzidas de naneira proporcionaì, encontrando-se assjnaladas nos

d iagramas isocrônicos, pel o número de r ed u ções real i zadas.

A figura I mostra um dìagrama ìsocrônico Rb/Sr de

referênc ia, onde fo ram pl otados 87 po nto s a na.l íticos referen tes a

un idade basal da provincì a. tsses pontos encontram-se envoltos
por duas isócronas, a superior con 1750 Ma. e a i nferi or com 'ì500

Ma.. Devido a dispersão dos pontos no diagrama isocrônico, os va-
lores cbtìdos para as razões iniciaìs são aproxìmados, tendo si-
do cal cul ados em torno de 0,703 para a isócrona mais anti ga e

0,705 para a mais jovem. 0s valores obtidos podem ser consjdera
dos normaìs, visto que rochas formadas em épocas posteriores, o-
riundas de uma mesma fonte devem possuir reìações iniciais majs e

levadas.

Fairbairn e Hur'ì ey (1970) ao esiudaren o cinturão
0este Liberiano e Norte Apaìachiano, mostraram que a dispersão de

pontos analítìcos, em forma de lerlue, en un diagrama isocrônico ,

como a fìgura l, ocorre norma.l mente quando as amostras pìotadas
foram formadas dentro de uma mesma orogênese. Essa dispersão pode

ser devida a uma migração tardia dos íons de Rb ou Sr, ou mais
provavelÍìente, a discretos episódios plutônicos e metamórficos,
que oc orrem durante o desenvo lvinento de um ev en to geod.i nâmico,

Segu nd o a ì n terp retação dos a u tores c i tados , as isõ
cronas I imites que engìobam os pontos no diagrarna isocrônico, mar

cam o início e o fim da atividade orogênica na área.0s pontos
di spersos entre as duas isócronas poderì am repres en tar eventos de

idade intermediária ou materìais com razões inìciaìs signìficati-
vernente diferentes das adotadas para o modelo.

Aìguns pontos analíticos não estão representados na

fìEura I por se mostrarem mais jovens que ì500 Ma., sendo suas Í-
dades convenci onai s Rb/ Sr rel acionadas na Tabela l. Nos casos das

amostras 262, 184,28 e 148 elas apresentam evidências de terem

sido afetadas por fases de metamorfì smo posteriores de natureza
di nãmica, pro vo cada s pel as grancies fal has que c ortam a regiã0, o
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que teria causadc um rejuvenescimento i sotõpi co parcial dessas a-
mostras,

A anostra de número 854, apresentou-se com um grau
de aTteração ìntempérica elevado, o que prop.i ciou una idade con-
vencional Rb/Sr de l'l B0 + 'l34 Ma., um tanto maìs jovem que a

real. As demais amostras (números 121 , 292, 133, 267A, 266 e 269)
evidenciam desequilíbrìo químico, possìvelmente um metassomatis
mo posteri or de K e Rb, carecendo, ainda, de uma expì i ca ção def i-
nitiva.

Algumas amostras, tais como as de números 9,33,49,
12, 10, 'ì5, 16 e 'l13, apresentaram-se mais antigas que 1750 Ma. ,

não sendo po rtanto, p lotados na Fig.l. tstes po nto s podem repre-
sentar materiais do mesmo ciclo com ídades pouco anteriores, da

ordem de .I800 IVa. (evetnos pr6-tectônicos), ou com razões ini-
cìaìs pouco mais elevadas, ou ainda, materiaìs ern verdade maìs
anti gos (embasamentos ) que fo ram quase que tota lmente rejuvenesci
dos pelos processos metamõrf icos do evento geod i nãmi co Rio Negro-
Juruena. Não há neste conjunto de pontos, possibilidade de deter-
rnì nar quais seriam amostras verdadeiramente cogenéticas para rne-
'I hor caracteri zaçã0.

Visando uma mel hor defi n ì ção da ãpoca sintectônica
desse evento, foram el aboradas duas isócronas Rb/Sr verdadeiras,
isto é, com pontos de amostragem prõximos e amostras pertencentes
seguramente às rochas granìto-gnãìssicas regìonais da Província
Rio Negro-Juruena.

A prìrneìra i sócrona (fì gura 2) foi construída com

as rochas r efere n tes aos biotita gran itó ides a titanita, que a-
ficram na reg ì ão ba nhada pel os Rì os Papuri e Uaupãs ã norte da

sinãclise do Amazonas. Essa i sócrona forneceu a i dade de 1709 !
l7 1t4a. e 'razão inicial de 0"703 + 0,0006.0 baixo valor obiido
para a razão inìcial sugere que tal i dade seja representativa da

própria época cìe formação dessas rochas, com os granitos, possi-
velmente, formados a partin de materjal com compenente nagmátìca

oriunda de nívei s superì ores do ma nto importante.

A isócrona, apesar de ser construída com apenas se-
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te pontos, apresenia boa confiabilidade, vìsto que os pontos en-
contram-se bem djstrjbuídos ao longo da reta e possuem excelente
colinearidade. A cogeneti c ì dade dessas amo s tra s 6 atestada oelo
va.l or MSl,lD, virtualmente igual a zero.

A segunda i sõcrona foi construida com as roc ha s da
infra-estrutura da província que ocorrem no alto curso do Rio A-
r i pua nã, na regi ão Po rto Vel ho-Juruena. Essa i sócrona repnesenta
da na f jgur"a 3 ìndìcou uma idade de 1732 + 23 ¡4a. com uma rela-
ção iniciaì de 0,70? + 0,001. 0 valor dessa razão inicial, a e-
xempìo da anterior, tambóm nos permìte consjderar a ìdade obtida
como representatìva da formação das rochas g r a n i t o - g n á i s s i c a s re
gionaìs da Provi nc ì a Rjo Negro-Juruena. 0s doz e po nto s cÕmputa-
dos mo st ra ram boa di stri bui ção espacial no dj agrama i socrônì co ,
refo rç a nd o a confiabilidade da idade conseguìda.

0bservando-se as duas isócrona acina discutidas,no
tamos que as idades e razões iniciais obtidas são semelhantes,jn
dicando claramente que o cl imáx metamõrfico do evento orogênìco
forrnador das rochas do denominado "embasamento,' da província em

estudo parece ter ocorri do prõxìmo a 1700 14a.

0s dados geocronoì ógì cos obti dos peì o método K-Ar
encontr"am-se na Tabela 2, distribuindo-se em um ampìo intervalo
de tempo entre .i500 e 1200 14a., havencio uma maior concentração
de val ores em iorno de 1400 e 1200 14a..

As i dades próximas a 1400 Ma. refletem a época de

resfriamento regional do eDjsõdio formador de rochas que atuou
na ãrea entre l75C e I 500 Ma.- Quanio aos resul tados em tor no de
'l 200 Ma., duas hipóteses podem ser consideradas para .i nterpreiã-
- I as.

A primeira idéia consideraria essas i dades como

signjficati,¡as de refl exo s da atuação do evento geod inâmico Ron-
doni ano na Provinc ia Rìo Negro-Juruena, propìcìando, ìnclusìve,
a formação de granìtóides a duas micas, que ocorrem com freqüên-
cia na regiãc banhada peìo Rio Içana, no extremo noroeste do Es-
tado do Amazonas. Para refcrçar a hipótese acìma, cabe assinaìar
que grande maiorja das arnostras com idades K-Ar prõximas a 1200
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I'ia. siiuar¿-se na ã,-ea de ocorrância .lesses qranìtõides-

A hipótese a I ternati va seria que esses resul tados
signif ìcarìam 6 época de resfr.i ame n to do even to t ec to n o- ¿erma I Ni
ckerjano (Priem et.al., 1971), diversamente denomj nado de K'mudku
( Barron " 1969 ), 0rì noquense (Marti n Bell jzia, t968) e Jari Fals.i-
no (Lima et.al., 1974), que atuou em toda a parte norte do Crãton
Amazônico, em assoc.i ação com grandes I ìneamèntos, tal como evìden
cia o trabal ho de Tejxeira ('ì978).

Algumas anostras forneceram,,idades K-Ar anõmajas ao
conjunto obtido, como por exemp ì o as de números lZ4,lì e 297, que
nerecem conentãrios ad i ci ona ìs.

A amostra de núnero 124 constjtui um anf ibol.i to que
apresentou a idade de 1794 + 59 Ma.. Uma hipõtese para expl icar
essa idade seria que essa rocha representasse um núcleo antigo
preservado, com r e j u v e n e s c i m e n t o parciaì, entre as roc ha s da pro-
víncia Rjo Negro-iuruena. Numa hi pótese al ternativa poderÍamos
considerar que ocorreu una retentivìdade completa de Ar40 radìogê
nico nos anfi ból i os anal ì sados, que teri am sicjo forma d o durante
o evento sintectônico regional.

A amostra ll de acordo com Barrjos e Rivas (l97Bb),
ref Iete, pro va ve I men te, o efe i to de um even to tectôni co posterìor,
acompanhado de ì nj eção de soì uções hidrotermais ao I ongo dos gran
des I ineamentos que seccionam a ã rea de ocorrênc ia da amostra.

A bi oti ta da amostra 297 , datada por Amara.l (j9j 4) 
"apresentou uma idade da ordem de 2000 Ma., s endo este resultado

completamente anômalo ao conjunto de mais de 40 datações real.i za-
das na ãrea, merecendo portanto, a nosso ver, uma repetição de a-
nãlise.

Ë interessante notar que o padrão de idades K-Ar em

bjotitas indica cl aramente a posição do I imi te e ntre a Província
Rio Negro'Juruena e a Amazônia Central. A grande majoria das data
ções en biotitas da ãrea da província em estudo indicaram idades
da ordem de 1500--l400 Ma. ou menos, enquanto que as biotitas si-
tuadas para l,iordeste i ndicaram jdades mínimas de lB00 Ma. (Bar-



_ ?8_

ri os e Rivas, l97B ). Adjcionalmente, com a f.i nal idade de confir
mar o limite entre as duas províncias acima referidas, foram datl
das duas amostras pertencentes às rochas g r a n ì t o - g n á i s s 

.i cas reg ìã
nais, provenientes da reg i ão de San Fer na nd o cle Ata ba po na Vene_
zuela, s.i tuadas uma em cada provínc.i a próxima ao lim.i te. A bjotj-
ta da amostra ng 7 referente ã provîncia Rjo Negro_Juruena forne_
ceu a i dade de 133 5 + 30 Ma., que corresponde a época do resfria-
men to regional dessa provínc.i a. Já, a amo s tra 249, localizada so_
bre a Provincia Amazônia Central, apresentou a idade de 2099 + 30
|\4a., indicando claramente, tratar-se de uma área mais antiga.

As rochas que a ca bamo s de come nta r tem sjdo conside
radas, nos traba'i hos geolõgicos do projeto RADAT4BRASIL e de or]
tros autores, como embasamento pertencente aos Compi exos Xi ngú e

Guianense, e sua evoìução tem sido descrita como poìicícl ica, e

injciada poss ivelnente em épocas muito antigas que remontam aos
tempos arqueanos (Almeida , 19741' 1978; Amaral , l91 4; lssl er,
1975; 1977; 14onta ì vã0, 1976; Montal vão e Bezerra, I980).

Entretanto, como fo.i observado, não hã dados que
pos s am demonstrar regionalmente, na ã rea da provínc i a Rio Negro _

Juruena, a existência de rochas mais antjgas do que 1750 Ma.

Se formos procurar fra gme n to s que possam represen_
tar o "embasamento" antigo e rejuvenescido, teríamos como candida
tos mais provãveì s as roc ha s granul íticas. Baseado nesse raci ocí-
njo, foi realizado um es tudo geocronol ógi co comparativo entr e as
rochas granul ítj cas da Província Rio Negro-Juruena e Amazônia Cen
tral. Pa ra tal estuclo foi el aborado um d ì agrama jsocrônìco Rb/ Sr
de referência, onde foram pl otados os po n tos anal íticos referen-
tes aos granul itos das duas provincias (F.i9ura 4). Ao exam.inarmos
esse diagrama notamos que os pontos pertencentes a província Ama-
zônia Centra I , cujos dados analíticos constam da Tabela 3, de'l ine
aràrT¡ uma isócrona com cerca de lg00 lu1a. e razão in.i cial de 0,701.
Jã as rochas granul îtìcas da Proví nc ì a Rio Negro-Juruena fornece-
ram uma reta com aproximadamente 1500 lt'la. e relação injciaj de
0,703. Al guns pontos relat.i vos a essa provÍncì a si tuaram-se abai-
xo da reta mais nova, fornecendo idades, aìnda majs jovens.

Em concl usã0, as i dades me smo de granuì i tos são no-



TÄBELA l: ûÁD0s AllALlÍlc0S R8/sR P^RÂ As R0cliAs Gn^NI-r0-GfiÃlsSIc^s RtGl0NÀlS

cànpo Fotha c Lab, Litologlð Rb(ppm) sì-(ppñ) Rb87/sr86 s"87¡sn86 Idâde (m.â.) Ref

129 sE-14 / PI 29

9? PA/SP/A3

79 PÀISP/oì
e0 P^lsP / a?

8t PÀ/5Pl08
82A PA/ 5P / ?2

85A P^|SP/?5
86A PA/SP /32
89 PAISP/35
7t rA/sP t02
75 tA/ SP / 13

73A UA/SP/ì8
56A tA/5P/31
10 uA/sP / 39

7l uA/sP /41
99. UA/t\]/EU/08
584 CUt / EA/02

1?8 St8/P I09
63 Ut /Pt / 294

lot flE/PFlì t.l
102 PT-35

103 PT-23
56 Pf-0/,1
105Â 363-A
1058 363-Al
67 B€- ì

65 PT/[V/0ì
66 CUlRtf¡tAP/t6

'PÌ/E\/04

66 P1-32

NE-CA-32

t ¡rA- RL - 3l
'¡t4 DÁ- Rt4- [L- 024

1t8¡ tlÄ-Rl-l3
r04 ül-aB-16.1

6rari to (àt. 251'l 68,9

cnaisre crl, 119,2 196,2
llusc. Bi ot. Gròrìi to 336,6 156,8
rlusc,Biot.Grðnito 303,0 Il2,5
Biot,Gr¡nod.Gns. 112,6 451,6
ûiotitd 6rånìto 153,6 275,3
Biot,C¡àìsse 104,9 255,0
Husc. B iot.Adðmc,. 141,6 106,7

GnâlSsc lon¿lrt.
Grànito Gnàisse 384,0 189,9
Grâ¡ito Gnâlsse 253.7 517,3

0iotìtû 6ranito 2ì4,4 250,6
cn¿isse Grànito 215,7 ì18,3
BioL.Qz.0iorito ì71,5 515.3
Blo!,Gra¡odjorito 162,2 341,6
Biof.,ldðmelito 245,3 238,6
Slot.Cnàisse 197,7 290,4
Crànlto Calàc. 352,3 105,5
Cnarssê C¿tac. 1t6,7 340,0
6ranito a bioLita 306,9 lì8,2
Gràni to C¿tac. 281,4 l4?,9
cnaissc cðtãc. 204,0 144,4

GrÀni Lo Alâsk. 228,0 405 
'8

0Jot,Gràn.Gnði5se ??¿,a t9,3
tlbt,Gran.ûñàisse ?17,2 06,1
Àdàn.Gnalss€ 154,6 14ì,3
Bjot,Gnâisse 204,4 ì54,0
0lot.^dameìito ì38,2 268,3
ur0t.unðrsse
Btot.Grânlto 195,4 321,8
leuco granlto 260,0 39,9.

cnaisse 71 ,0 493,0
Gr¿nodlori to 186,1 ?56,1

Biot.Grânlto 168,3 357,0
Granodlorlto 113,5 341 ,4

ì 0,8 0,95!7
I,76 0,7459
6,30 0,8474
1,92 0,B777

a,72 O,7??\
1,62 0.74ìl
r!r9 0,7253
!,87 0,7981

0,46 0,7t56
5,93 0,8367
I,42 0,7 34?

2,49 0,7591

5,34 0,8347
0,96 4,7265
I,38 0,7368
?,99 0 ,7 70ì

I,98 0,7549
9,86 0 ,914 7

I ,5l 0,7 416

7,63 0,8690
s,77 0,8378
4 ,13 0,8045
1 ,63 A,1427

7 ,32 o.8o5o
7 ,4A 0,8879
3,19 0,78t8
3,87 0,7921

I,49 0,7 42?

3,07 0 ,78 0e

ì,76 0,7457
t 9,8 ì,2170
0,45 0,714ì
2,ìÌ 0,7502
ì,36 0,732q
0,96 0,7?31

Á.l9-20 1.4?2

rÂ.19-YD 1.6ì6
HÂ.ì9-Y0 I.617
ùÀ. ì9-Y0 ì .618
NÂ. ì9-Y0 . t .619

NA.ì9'Y0 1,620
l¡. I9 - YD t,621
NÂ.l9'YD 1.62?

l{^.l9-Y0 1.623

NA. ì9-vD 1.624
t¡/\.l9-YD 1.625

NA,19-YD 1.626
lA, ì9-Y8 1.6?7

NA, t9-YB 1.628
NA,l9-YS ).6?9
NA.t9-2C 1.634

NA.I9- ZA 1.635
tlÂ. ì9-zD 1.636
HA.l9-¿D ì.637
NA.l9-20 1,638
NA.l9-7Ð 1,/85
IA, ì9-ZÐ L786
tlA.l9-ZA 1.789
NA. ?o-YC 144

^.20-YC 
829

A.20-l/0 1.16?
NA,l9- ZC 1.877

ltÂ. l9-zc t .878
NÁ.I9-zc r .879
riÂ, ì9-zc 1 ,881

sÀ.20-va 2.54I
sA.20-vA 2.541
sA. ?0- vA 2.544
s^.20-vA 2.532
sÀ.20-vA 2.528

t584

l6|
ì 575

I 518

I550

\672

t548
t432
I 51q

ì 689

I607
tstc
115?

148ì
1689

t497
1602

I678
l61 0

ì7tì
l7l 3

I676
t565
ì 730

l 7l3
I608
1791

t492
I199

56

95

56

48

ìll

62

5?

t??
8l
56

122

73

I08
46

t)8
48

56

63

ìt3
59

58

1t
59

126
't6

t03
53

1?t
ì l8



contl nudção

+ PI-37
2678 P1-02,I
29? Pl- 57 . 1

262 Pl-29
\71 P\-17.2
275 PT-04

270 PÏ-06.4
I 84 Pl-¿3
269 PT-88

266 PT- 43. l
?59 Pf-61
5ì 5405

50^ 5414

5ûB 541 5

13 551I
't2 5523

I4 5524

27 5?71

za 52a7

29 5Z9A

3C 5310

31 532?

48 5360

47 5362
49 5359

33 5449

9 5506

l0 550i
15 5528

ì6 5532

26 5260
24 5056

25 5052

23 504 9

22 5033

2l s0 30

20 5036

+ 5215
l9 5068

Sc,20-VA 1.843 Grôn,Gnôisse

sC, 20- ZA Z6ì Gnaisse

Sc.z0-vD 1.8¡16 Eiot.Gnaisse
SC.2O-XC 2.332 6i¿nlto Càtôc.

SC.20-VB 1.845 Biot.Gnð1sse

Sc,20- ZÐ 2.2?3 Qz Àdðmeìlto

SC.20-ZB 2.117 Grùnulito
Sc.20-xA z.33ì Ad¿nel i lo càL¿c

5C.20-20 2.101 Grðnulito
SC,20-ZA 2.371 Crâ¡uliLo
SC.20-XC 3.033 Crðnuìito
veñe2ueÌ¿ 2.943 Cnàisse
venc¿ucl¡ 3,012 Gràniio
venezuela 3.013 Grànito
Vene¿uel a ?.944 To¡¿lito
!enezueìa 2,945 -lonalito

Venezuelâ 2.946 lonalito
venezuel a 3.003 Tonaììto
!e¡azuelà 3.004 Cnaissê
Venezuclo 3.110 cnalsse
Venezuel â 3.005 Grini to
Venczuela 3,006 fonalilo
venezuela 3.007 Qz $ón¿onito
Venézuel a 3.008 0z.Ilonzonito
Vene¿!ela 3,009 0¿.1'lon¿o¡lto
Ve¡ezueld 3.010 Augan.Gn¿1sse

Venezuela 3.118 Ton¿llto
Venerueìô 3.015 lon¿lito
Vene¿uelâ 3.016 Tonaìito
Yenezqela 3.119 To¡Àlito
Vene¿uela 2.967 çì"ani co

Venezuela 2,947 GraniLo
Venezueìa 2,948 ûranl to
Venezuelô 2.949 Grani ¿o

Venezuelà 3.002 Qr.Hon¿oniLo
Venezuela 3.107 Qz.Monzonito
Yenezuelð 3.108 Qz.Monzonlto
VenezuÊlà J.ì09 Dlorfto.
Ven¡ruelå 3.117 Grànito

194,1
?05,6
219,6
46ì,7
289 ,2
80,0

1r6,7
303 ,5
129,4
201.o
49,d

257,n
260,8
269,0
?22,4
248,0
?73 ,6
27 6,7
z9?,6
205,l
?ot,o
296,ì
181 ,9
264,3
t42,5
218 ,6
279,B
326 ,1

?63,9
238,9
401 ,9
209,5
340,7
?79 ,6
t64,8
ttt,2
ì87,9
194,0
256.4

6,92
I,29
1 ,91

?2,8
8,69
0,79
I,07
I ,AÔ

4 ,81
7 ,17
0,32
4,45
2,35
3,42
3,92

5 ,34
't.96

4 ,47
3 ,51
3 ,01
4,89
2,42

I ,22
4,55
5 t37
I,98
4,97
3,90

t08
2,39

lì,83
4 ,24
?,76
ì,73
I,70
I,00
4.05

51

58

47

36
q7

I91
t45
43

0,8571 l5l0
0,8565 1465

0,8660 l4ì9
t.0999 l2ì 0

0,896ì 1532

a,7 212 1q22

0,t249 1?91

0,8451 ì25¿

0,7 84I ì148
0,8?83 1200

0 ,7109
0,8ìó8 1747

0,7557 1503

0,7;79 1487

0,7975 ì613
o,81 90 l78B
0,8r4 5 I688
0,7964 1606

0,7 81 5 ì 313

0,7851 1578

0,7 797 17 ?8

0.s252 I709
0.7609 I9?4
0,7686 1555

0,7376 ì864

0,8270 1865

0,8430 1187

0,9357 1781

0,834t l80€
0,8061 ìÛ02

3,373 1712

0,7581 t545
0,96s6 1535

0,81I0 l74l
0,7735 ì729
0,7389 ì370
0,8017 I817
0,7300 t73B
0,7939 ì 5?8

!47
+ 43

!59
184
i 68

I 64

I 69

I 63

!62
!s7
I 6ì

1 /8
1 5/

1 I00

I 70

+ 138

: 6:l

160
1 s3

l6ì
I 70

I s6

! 76

!47
1 6s

I 75

I 93

! 7Z

+ t84
+ 59



Contl nuàção

230 PI'53
ì 36 PT-t49
r48 Pf-56-rr
142 Pl- 33

236 pT-25

Z34A PI-32
?28 Pl-31
23?A Pl-36. t

?328 PÍ-36.2
73?ç PT- 36. 3

2320 PI-36.4
?3ZE PT-36.5
??a Pr'1t
?23 PT-04'
2?t Pf -ì6
233 PT- 34

231 PT-07.A
186 P I- 03

?40 P\-7

" Pl-14,1
zXO PT-08
?37 PT- t9
?85 Pf- 7 ?. El
272 P I- 86

2864 Pt - 46

267 A Pr-02, A1

?63 PI-6t
27t P I-03
258 PT-16^
r80 Pf- 15, I

I t 2/l Rfl-RL.24A
lì6 !tÁ-RL.l9
l)9 fta- RL. 0 3

12b üt-A0,07
l2t Rü-RL.24B
| 5 NE-CA-38A

ì45 PT- 60

I33 Pl-69
296 Pr- 59

58.20 Z0 2,440
s9.20-20 .2,q38
sB. z0- zD 2. 380

58.20- Z0 2.139
sc,2l-Yc 878

sc,zr-vc 879

sc.2l-vc 880

sc.2l-vc 885

sc.2l-vc 886

sc,2l-vc 887

sc. 2t - \/c 888

5C.2 t- VC 889

sc.?l-v0 7t5
sc.zl-vD 111

5C.2l-YD 695

sc. 2l - vc 897

sc.?l-vc 1,257
sc,2l-vc 1,256
sc.2l-YA 895

5C.21-ZB 2.98t
sc.21-vc 3.096
sc.2l-vc 896

5C,20-ZA ?-049
sc,20-28 2.17 5

sc.z0,za 745
sc. 20- zA 2.?17
sc. ?0- )(c 2,051
sc. ?0-28 7cl
5C.20-XC /40
sc.20-vB 2-220
s4.20-v^ 2.526
54.20-VA 2.558
54.20-yA 2.556
s4.20-vi\ 2.555
sÀ,20-vÀ 2.553
s/\.20-vA 2,543
s0, 20- 20 2.503
sû,20-zB 2.442
sc.20-YB

17 9.5 266 ,1
19 3,9 1 59,7
I 26,0 23A,2

22?,6 2t7 ,8
145,5 105,4
I46,6 205,0
r59,r 16 3,3
17 8,5 17 5,2
I 7 9,3 )77 ,?
r75,1 165,2
193,3 .17 6,1

180,8 l7 ?,7
I5t ,/ 232,5
2?3,9 68,6
17?,8 4 3,9
128,? 87,0
204 t4 14 3,3
223 ,6 1A2,2
73,3 t95,9

l8/,8 ì63,8
199,3 48,8
120,0 3t 5,3

4,6 236,3
14 4,8 ?22,A
168,8 t30,4
160,6 IOi,3
128.7 49,7
185,9 1t3,9
183,5 t07,9
223 ,q 128 ,6
r 4 9,4 392,C
166,2 213 ,3
214,8 28ì,0
]68, Û 269,0
zþì,0 r sB,3
21?,9 205 ,3
280,3 33,4
172,0 130,0
2ì ,3 256,2

ì ,96
3,54
I ,53
2,33
4,03
? ,48
2,83

2,95
3,08
3,?O

3,05
I ,86
9,66

lt,7
4,30
4,17
4,03
ì ,09

1?,2
I ,10
0,05
ì,88

4,49
7,60

4,91
5,08
ì,t0

.2,?6
2,2?
1.82
5 ,37
3 ,01

?5,1
3,86
o ,2q

I554
1478

I325
ì492
1705

l7l5
ì68/
I697
1/51

l48l
1682

t746
ì 648

t678
I ö78

I5?9
1672
l 7l7

t 578

ì666

89

65

ì 08

87

76

Iì8
89

8/
89

8?

83

87

l?6
55

5Z

6l
75

76

68

50

90

73

51

43

7?

63

54

206

12t
79

94

5ì
63

4B

60

1470

I505
t 402

ì321
I60/
I56/
I544
1652

ì 536

1465

I492 +

ì37/ I
1264 I
ì6ì6 +

1375 J
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K-Âr tr^S R0CHAS G R A tl I T 0 - G N Ã 1 S S I C A S flEGI0llÀIS

ll9 dê ti9 C¿mpo Fo¡hâ LilDlogla llaterlðl

BioL.cnàisse Blotitä
Gnalsse fonàl l to

Gnài ss€ Grà¡od,

Gnùisse Qz. Dlor.

Biolita Gnð i sse
Gnðisse

Gnaisse
Granl to
Qz.0lorito
Qz.Dlorito
Biot.G¡anlto
Grùnito etas.
0ioL,Granlto

Gnà issc
Gnalsse

0iot.Gnðjsse
Granul I ¿o

0iorl Lo

Gnaisse
Gnaisse

Grôni lo
Gråni to
Grànlto
Aug.Gnalsse
Grðn.Gnolsse

G¡â¡tto
Grànf Èo

eJoçgsnr,ro-e t,r,4 o rdàde Ref.
ràd I (m. à. )

489,70 ì,ì2 1299+20 1?2ø

88

868

58.

85S

10

138
a2

84
'124

9l
90

125
93

94

69

132

123

ìì28
ìt8ð
122
147

ì 52

lt9

229

235

?27

2 860

249

271

216

291

264
297

165

176
32

52

I
46

tl
7

?49

uA/sþ/3t llÂ.l9-v8
PA/SP /0 t ttla,r9-Yo
?A/5P/3?B NA.I9.YO
ct I / Êa/02 riA. ì9-zA
P^/ SP / ?54 NÂ.19-Y0
ua/5P/39A t¡4.19-Y0
UA/sP/l8Â flA.l9rYs
?A/ SP / 22 N^.19-Y8
FAl5P/33 flA.ì9-Y0
5El0/Pll7 nA.l9-zD
Ar/5P/014 NA.l9-Y0
PA/5P/38À N^.19-Y0
PI l4 / E/ 

^P-25 
r¡^.19-ZD

254" 66 NA. t 9- YD

27Â- 66 NA.lg-YD
AB-49 NA.I9-Y8
Jfsr-Aü- l s8.19-v0
NECA- 54 SA,20-VA
Rfi.R1.24-A SA,2O-VA

üa-ÀL- ì 3 5Â.20-VA
tìI-¡B-40.2 S4.20-VA
PT-84 58.20-ZD
P.1-25 S8.20-ZC
PT-04-A 5ç.21-VD
Pî-4t 5C,21-VC
Pr-51 sc.Zt-vc
Pr-52 SC, 2l - VC

PÎ- 54 SC.2I-!C
PI-46 SC.20-ZA
P',t-06.Â 5C.20-¿B
Pl-87 SC, 20- ZB

PT-04 SC.20-28
Pr-57.ì SC.20-VD
¡rsl. sc.2o-xc
Ponòa I 2 SC.20- Y¡
Rt-z SC.2o-VB
RF-3 SC,zo-VB
3447-A Vene¿uelà
5406 Venezuela
5489 ve¡ezuel a

5360 Ve¡ezuela
5504 Yenezuelð
240 Ve¡ezu€la
Sl ì 89 Venezu€l ù

B? Làb. I(

3.246 6,62

3.241 5,92
3.?56 ì ,l l
3,257 7,44
3.26t r,07
3.262 0,50
3.263 4,66
3.?64 5 ,81
3.265 4,72
3.284 0,26
3 .290 0 ,78
1.295ð 0,7a
3.31? 4,4t

82ì 6,31

9ìì 8,65
ì.879 I,20
1.3i0 0,49
3.602 6,06
3.606 7,20
3.624 7,4 8

3.63 t 7,06
3.586 7,l B

3,s87 7,50
2.917 I ,16
2.980 7 ,67
2.98t 7,30
3.00ì 7,43
2.979 0,71
?.933 6,4.8

3.490 4 ,77
3.350 2,t3
3.47 3 4,t9
3.505 6,94
1.950 t,66

- 6,4 8

- 7,08

- 6,96
- 7 ,24
- 6,6J

- 6,46
4.ì60 7,20
4.ì6t 0,42

47t,60 0,86
9t,87 3,51

594,80 I,02
80,86 ì.12
43,29 0,S5

438,40 ì,25
5?8,40 2,11
293,80 3,?Z
3t,05 3,61
7?,5t 3,?8
67 ,4A I ,05

306,80 I ,08
490,0 3,88
654 ,9 I ,05
94,70 ?,44
4 5,40 t 2,26

44?,30 0,69
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vas (em torno de 1500 Ma. ), mas não pode ser excluída a hipótese
de um metassomatjsmo ìntenso de K e Rb, que possa ter afetado os
granulìtos. Dessa forma, ainda não 6 possível demonstrar, para
qualquer ponto da Região Rio Negro-Juruena a existêncja de um "em
basamento" contìnental pr6-existente, e portanto condições ensiã-
I i cas. Tudo índica que em grande pa rte da ãrea tal embasamento
não exjste e a Província Rio Negro-Juruena se desenvolveu em con-
d i ções ensimáticas.

Roc ha s Supracrrrstaì s

Genez,aL'idades

As expos i ções de rochas supracrustais na provinc i a

Rio Negro-Juruena são muito escassas. Na região do Alto Rio Negro
ocorrem ao ìongo do Rio Içana, onde formam a Cachoeira do Tunuí,e
nas Serras Caparro e do Macaco, no extremo noroeste do Estado do
Amazonas. Aparecem aìnda, no sul da Venezuela nos Rios Cinaruco,
Parguaza, 0rinoco e no vale do Rì o Villacoa. Na Região porto Ve-
lho-Juruena essas exposìções restringem-se ao ìongo do Rio Manico
ré e em trecho prõximo ã foz do Rìo Roosevelt, no Rio Aripuanã.

Essas rochas apresentam um metamorfismo típico de

seqllêncì as epi zonai s, tend o sido descri tas, petrografi camente, co
mo metassedimentos de baìxo grau . Li tol ogi camente esses metamorfi
tos são constj tuidos por quartzi tos pu ros (monomìnerãlicos), m.i cã
ceos e ferrugìnosos, fìlitos, xìstos" filonitos, vãrios congìome-
rados intraformacionais e matavulcânicas. Segundo Abreu e Dall'
Agnoì (1977), a composição destas rochas metavulcânjcas varia de
granítica a granodìorítica, sendo os termos intermediários (adame

lìtos), os majs freqüentes. Isto equi val e a di zer que as rochas
vu lcânì cas primitivas ti nhan ca rát er ácido, sendo os ri odaci tos
predomi nantes.

McCandless (-l965) denominou essas seqilências metas-
sedimentares na Venezuel a de Formação Ci naruco e Montal vão e Fer-
nandes (ì975) p ropu s eram a denomi nação de Grupo Tunuí, pa ra esse
mesmo con.iunto metassedjmentar nû Brasil. As rochas nletavulcâni-



cas supracrustais tem sjdo incluícìas
RADAMBRAS I L, no Compìexo Xingú.

Pinheiro et. a1 . (1976)

ção que ori gi nou os metassedjmentos
característi cas de depõsi tos em mar
escala regi onal to da a seqtlência foi
de fu ndo e quebrãvel , que propicìou
e fechados.

Mendoza (1972) sugere a correlação entre a Forma_

ção Cinaruco e o Grupo Rora.i ma, cons.i derando que as dìferenças
existentes entre ambos ( r e c r i s t a 1 i z a ç ã o e metamorfi smo ) poderiam
ser devidas, ã condìções tectônicas distintas.

Essas rochas supracrustaìs, segundo pi nhei ro et.
al. ( 1976 ) repou s am sobre ãs rochas granìto-gnãissicas regì o-
nais, apresentando direcões estruturais NNll e NE.

Geocronologia

Até o momen to, en co n tram- s e disponíveis l0 determi
nações radiomõtricas para as seq{lências supracrustais da provîn-
cia Rìo Negro-Juruena, sendo 6 pel o método Rb/Sr (Tabel a 4) e as
demaì s pel o mõtodo K-Ar (Tabel a 5 ).

As roc ha s anal i sadas pel o mátod o Rb/Sr " todas meta
vulcânicas da região do Rio Ari puanã, fo ram pl otadas em diagra-
ma isocrônico de referêncìa, onde foi obtida uma isócrona com a

idade de 1560 + 8C I'la. e razão j nì cial de 0,701 + 0,005 (Fi gura
5). Ap es ar da ì s õc rona contar con a pena s 6 pon to s anal íticos,ela
pcssui confìabilidade, visto que os po n tos apresentam certa col i
nearìdade e estão bem dìstribuídos ao ìongo do diagrama isocrôni
có.

pel os geó lc go s Co

reportaram que a sedimenta-
Tunuí e Ci naruco apresenta
raso e continental e que em

afetada por uma tectônica
i ntensos dobramentos ampl os
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Proj eto

0 metariodacito de nlmero 160,anaììsado pelo mãto-
do K-Ar, forneceu a ìdade de 1425 + 44 Ma., que corresponde a é-
poca de resfrì amen lo regi onal dessas rochas. As demai s amostras
datadas pelo método K-Ar, que constam da Tabela 5, como as amos-
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de números 100,55 e l3l forneceram respectivamente as ida
de l30l + lB Ma., 1053 + l9 Ma.e 943 + 6l Ma. Essas idades
consideradas mínimas pa ra essas rochas, sendo, provave lmen-
produtos de reativações e aquecìmentos regionais.

McCandless (1961) corroborado posteriormente pelo
Léx i co Estratigráfico da Venezuel a (1970) assjnala efei tos térmi
cos na Formação Cìnaruco, no vale do Rio Villacoa, produzido pe-
la intrusão do Granito E1 Parguaza, atestando uma idade mÍnÍma
de 1550 Ma., para esses metassedimentos. Entretanto, l'lendoza
(ì972) contraria frontalnente essa observação relatando que não
se nota qual quer co n tato intrusivo do Grani to Eì Pa rgu a za na For
mação Cì naruco. A ausênci a de xenól i tos dos metamorfi tos dentro
do granìto e de hornfels, ben como a presença de um congìonera
do monolítíco na base da Formação Cinaruco, Ievou o autor op.
ci t. a concluir que esses nìetassedimentos si tuam-se discordante-
mente sobre o Granito E.l Parguaza, portanto teria uma idade mais
jovem que o referido granito.

Fernandes et.al. (1977), levanta a possibilidade
das rochas vulcãnicas que ocorren no Rio Traíra, com cerca de

1450 Ma. serem intrusivas nos metamorfitos do Grupo Tunuí, consì
derando-se que essas vulcânicas afIoram em domínìos do Grupo Tu-
nui e não apresentam metamorfismo, aìén de conterem seixos de

quartzjtos no seu interior. Cabe ressaìtar, que até o rnomen'Lo

não fo ram encontradas reì ações de campo que comprovem conclus iva
me nte o c arã ter i ntrusivo dessas roc ha s vul cãnicas no Gru Do Tu-

nuí.

Em resumo acreditamos que as rochas da seqtlência
supracrusta l da Província Rìo Negro-Juruena, tanto metassedìmen
tares como metavul cânicas, sejam mais anti gas que i 450 Ma. e

mai s novas que .l700 Ma. No entanto, essas seqtlênc ias epimetamõr-
fì cas aparecem em vãri os I ugares e não são passíve is de correl a-

ção di reta , não podendo, portanto, excl uir-se a hÍ pótese de tra-
tar-se de seqüêncÍas distintas com idades djferentes.

Vu I c a n i smo Ãc i do- I n termed i ãr i o
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GeneraLídades

Sobre as Províncias Rio Negro-Juruena e Amazônia
Central repousem ex tensa s coberturas vul cânj cas de compos i ção ã-
cida a intermediãria, que não mostram evjdências de pertur^bações
tectõnj cas e metamorfismo regional.

Na Regi ão P orto Vel ho-Juruena ond e as manjfesta-
ções vulcãnicas fo ram expressìvas, os vul cani tos, denomi nados de

Tel es Pi res por Basei ('l977), a parec em pni nci palmente ao longo
de uma faixa que acompanha a borda sul dos sedimentos do Grupo
Beneficente na Chapada do Cachimbo. Distribuem-se, ai nda no cur-
so médio dos Rios Juruena, Tel es Pires e Ap iacás e no alto curso
dos Rj os Sucunduli e Roosevel t. No Rio Ari puanã exi stem boa s ex-
posi ções dessas r ocha s na reg i ão da Cachoei ra dos Dardanel os.

Na regìão do Al to Rio Negro, as rochas vulcãnicas
possuem menor expressão e afIoram somente ao longo do Rio Traí-
ras, no nordeste do Estado do Amazonas , na regìão banhada peì o

Rio Guayapo no Terrì tóri o Federal de Amazonas na Venezuel a e no

Rio Uaup6s, já em terri tóri o col ombi ano. Esses afl oramentos são

muito importantes, pois constituem os únicos representantes do

vulcanismo ãcido a intermediárìo extrusìvo, que aparece na Pro-
víncia Rio Negro-Juruena, acima da sinécl ise do Amazonas.

L r L u r u g r c a m e n 'L e esses conjuntos vuj câni coS São

constituídos por riolitos, riodacitos, dacitos, granóf iros,'i gnim

brjtos, tufos e andesitos, > sendo que as rochas de composìções
dacíti cas e riodacíticas são I argamente predomi nantes sobre os

dema is tipos petrográficos.

As vulcânicas Teles Pires recobrem discordantemen-
te as rochas gnáìssicas e migmatiticas sintectônicas e estão so

topostas aos sedimentos que constituem o Grupo Benefìcente. As

rel ações de contato entre esses sedimentos e os vul cani tos são

tectônicas, através de intensos faihamentos que ocorreram sobre-
tudo, na borda sul da ãrea de ocorrência das coberturas sedjmen-
tares. Essas ìavas, normajmente, preenchem depressões tectôni
cas, ti po ì ntra-fossa no embasamento, ond e seus res to s f reqllente
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GeocronoLogia

Foram anal isadas radionetricanente 45 amostras refe
rentes a essas lavas ãcidas a iniermediãrias, cujos dados analíti
cos enc ontr am- s e na Tabela 6. A partì r desses dados for am elabora
das duas i sócronas Rb/Sr, uma para as vul câni cas Teles pires (Re,
gião Porto Vel ho-Juruena ) e ou tra para as vul câni cas Tra íra s (Re-
gìão Alto Rìo Negro). Al érn das arnostras analìsadas pelo projeto
RADAMBRAS IL, foram ut i I i zadas as datações apresentadas por Corda-
ni e Mantovan i (i976), obtidas em amo s tra s col etadas ao ì ongo da

Rodov i a Br- I 63 C u i a b ã - S a n t a r ãm , a sul da base aérea de Cachimbo.

As vul cãni cas Tel es Pires, quando pl otadas em dia-
grama isocrõnico Rb/Sr, situaram-se próxìmas de uma isócrona de

referência com idade de l65l + l8 ltla-, e razão inicial de 0,703
+ 0,00,l (F'i gura 6). 0 val or da i dade pa rec e apresentar boa confia
b i 1ì dade, vi sto que o cãlculo foi el aborado com 35 pontos anaìíli
cos, e os mesmos encontram-se ben dìstribuídos ao longo da re.ua.A
dìspersão dos pontos no diagrama pode ser explicado pelo fato das
amostras pertencerem a unidades Iìto1õgìcas diferentes, que af'l o-
ram em uma área gi obal de 300.000 km2 e portanio não serjam rigo-
rosamente cogenétìcas.

Pontos s i tuados abaixo da i sõc rona signìf ic am jda-
des pouco maì s j ovens e pontos acima ou ì dades poucc maìs velhas
ou ra zõ es iniciais mais elevadas. tntretanto, cabe ob s erva r que

muitas das amostras ciatadas possuem valores muito baixos em Sr" e

portanto são susceptíve.i s de sofrer nod'i ficações quimícas s'ignif i
c ati vas, que podem expì ì car a di spersão obserrrada.

0 baixo va lor obtido para a

nos permì te cons iderar a i dade acima c omo

to vulcânico, e que essas I evas evoluiram
diferenciado do manto em épocas não muito
ou por fusão parcial de cro s ta com baixa

Duas amos tra s apresentaram

razão inicial "média",
a de formação do conj un

a pôrtìr de um materjal
distantes no ternpo e/

rel a ção Rb/Sr.

idades anômalas ao pa-
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Crão geocronoìógico do conjunto vulcânìco, são elas as amostras
números l8B e TP- 10.

A amo s tra IBB fo rn eceu idade convenci onal de 2502 +

73 Ma. que é um valor bastante el evado em c ompa ra ção com as ida-
des das dema i s vulcânì cas de toda a regì ão amazôni ca. Esse resul-
tad o, prov ave I mente deve- se a ocorrência de um desequi librio iso-
tópìco, resultante de uma entrada de Sr ou saída de Rb, tendo em

vi sta que em estudo mi cropetrogrãfi co essa rocha mostrou-se ìnten
samente fraturada e preenchida por na¿erjais secundãrios.

Quanto ao .rottro TP-10, com i210 + 38 ¡4a., do mes-
mo modo, Basei (ì977) consìdera essa idade como produto de trans-
formações sofridas peìa rocha, cuja matriz apresenta-se recrista-
I i zada, ri ca em serì ci ta e com espessas lamelas de muscovi ta. A

formação desses materiais secundãrios, provavelmente alterou a

relação Rb/Sr ori gìnal, fornecendo a idade anôrnala.

Basei (op.cit. ) apresentou uma isócrona Rb/Sr de re
ferência para as vulcãn'i cas Teles Pires, con 23 pontos ana1íticos
computados, onde obteve uma idade de l56l + lB Ma. com À Rb=l ,47x
- ^- I I - IlU anos e uma razao inicial de 0,705 + 0,00'j , o que correspon
deri a a uma idade de aproxímadamente l6l5 Ma. se for recal cu lada
com l Rb= I,42 x l0-lluno.-1. Tassinari et.al. (197S) rees tudando
essas vulcânìcas" mo s tra ram uma 'i sócrona Rb/Sr de referênci a, com

29 pontos ana l ít icos, que forneceu a j dade de 1676 + l8 Ma, (in¡=
-lì _l

1,42 x 10 " anos '), com uma razão inicìal de 0,704 + 0,001. Nes

te sentido, a i dade conseguìda nesse es tud o, para as vulcânicas
Teles Pì re"s, com um maior nrlmero de pontos analíticos, em verdade
apenas confirnam as idades cbtidas nos estudos anteriores.

Baseì ('l9/7) uti lizando o grãfìco apresentado por
Cond ie (ì 973 ) veri fì cou que na época de formação dessas rochas
vulcãnicas, a crosta jã teri a uma espessura superìor a 30 km, o

que permitir'i a o estabelecimento das condições de pressão e tempe
ratura necessãrias para a formação de magmas e sua posteri or as-
cenção para a superfÍcie- 0 calor necessário pâra a fusão e o

mecanìsmo formador dessas magmas, poderìam ser explicados por fa
I hamentos pro fu ndo s associ ados a zonas de alto grad i ente térmi co.
As falhas seri am os própni os condutos pel os quai s as vulcânicas
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PT-67
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I6l
?5?
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6

4

5

ì60/
ll98
ì542
1398

I4t9
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subjriam, formando na superfície as estruturas tipo ,'nift" nas
quais tanto as coberturas vulcâni cas como as sed.i mentares asso_
ciadas serjam preservadas.

Fernandes et.aì. (l977 ) a p re sen t aram uma isõcrona
Rb/Sr em amostras proveni entes de um me smo afl oramento, pa ra as
rochas vulcãnicas que afloram ao l ongo do Rìo Traíra, na regìão
do Alto Rìo Negro, que forneceu a idade de 1496 + 30 lr4a., com
uma razão inicial de 0,7,ì0 + 0,002 (Figura Z).

0 elevado valor da razão inicìal desse conjunto
vulcânico, nos permi te admi tj r, que essas I avas lci das orjgina-
ran-se a partir de refusão de material crustal pré_ex.i stente e
evolLrído em õpocas anteriores. A.i mprecìsão no cãlculo dessa ra-
zão deve-se a i nexi stênc i a de pontos ana l íti cos próx.i nos a or'i -
gem.

Na isócrona do conjunto vulcân.i co Tr a íra foram adi_
ci onados três pon tos referentes às I avas ácìdas que ocor) em no
Rio Guayapo, na Venezuel a. Esses p on tos anal íti cos sj tuaram- se
pouco abai xo da i sócrona traçada, mas sugerindo idades mais jo_
Vens,Entretanto,ostrêspontossãomuitoprõxìmosentreS.i
não def iner¡ claramente um alinhamento. Numa expììcação a:ternat.j-
va, o material do Rio Guayapo poderìa ter aproxìnadamenie a nes_
ma idade do vulcanismo Traíra, mas razão inic.ial mais ba.i xa, da
orcìem de 0,702, sugeri ndo fo n tes dìstintas.

De quaì.quer maneira é interessante notar idades di_
fer en tes para as vul câni cas ác idas a i ntermed.i ári as na parte Al_
to Rio Negro e na parie Porto Velho-Juruena da província R.i o lle-
gro-Juruena. Este fato pcde signjficar que as áreas -ui verarn evolu
ção tec tôn ì ca disiinta, ou pode ì ndi car que as vu icâni cas acjma
sejam molassóides de djferentes jdades Iigades a ep.i sódìos de
"rift" com idades distjntas, ou, ajnda, mais provavelmente, que
aìgunras dessas lavas formaram-se relativamente prõxìmas dos ep.i -
sódios s i ntectônj cos, e ôut ra s tardìas e/ou cl aramente pós-teciô
nicas.

Magmatismo Granítico Põs-Tectônico Sub-Vulcânico
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GeneraLidades

I nti mamente relacionadas aos conjuntos vu lcãni cos,
com relações cogenétjcas evidentes, existem rochas graní+-icas, de
caractenÍsticas sub-vulcãnicas, com tendências alasquíticas e

formas geomorfoìógicas anelares, que estão condicionadas ao mesmo

ambjente de fornação das'l avas ácidas a intermedìár'i as. Esses cor
pos graníticos podem ser forrnados contemporaneamenie ao ep.i sódìo
vul cãni co, ou um pouc o antes, ou um pouco depois-

Basei (ì974) demonstrou que a associação de rochas
de composição granítica e vulcãnicas é uma constante para ioda a

parte meridional do Crãton Amazônico. Posteriormente, Moììtalvão
(.l975) demonstrou 0 mesmo fenômeno tambãm par"a a parte norte, on-
de exi ste uma passagem gradua i das rochas vul cãn i cas para as pl u-
tônì cas no Grupo Uatumã. Nos países v izì nhos , a norie , tarnbém fo-
ram constatadas a presença de corpos granítìcos associados às vui
cãnicas tipo Daìbana, Cuchivero e Burro-Burro.

Ao que parêce, dentro dos domlnjos ca Província
Rio Negr o- J u ru ena os grani tos sub-vul cân icos distribuem-se apenes
na Reg.ião Porto Vel ho-Juruena , onde a ocorrAncì a rie rochas vul cã-
ni cas é express.i va. Silva et.al. (1974) denomi nôrôm esses corpos
graníti cos de "Grani ios Tel es Pi res ", pelo fa to da maicr incidên-
cìa desses corpos, acompanharem a faixa de eruptivas ác.i das insta
I adas na reg i ão banhada pel o rio Tel es P ires. A dj stri buì çãc geo-
grãfì ca desses granitóides encontra-se subordi nada a ár ea de ccor
riincìa dos vul cani tos Teles P i res.

As relações de contato entre esses grani-ros intru-
sivos e suas formações encaixantes são discordantes. No)-maiBente

cs grani tos enconiram-se i ntrudidos nas rochas vul cãnicas da For-
mação Teles P Íres, eniretanto, mu i tas vezes a pare c em encaixadas
nas rochas grani to-gnãissicôs )"egionais.

Essesmaciços gr anitìcos que possuem parâmetros cuí
mi cos e petrográfi cos muito similares, são consti iuídos por bíoi:i
ta-ortociãsìo granìtos eqüigranulares e por granitos tipo "r'apaki
vi", cuja dÍferença reside essencialnrente na 'Lextura, vìsio que

amineralogiaéamesma,
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l"lacr.oscopicamente os granìios eqüjgranulares apre_
sentam coloração rósea devido ao feìCspato alcaljno, seu pli ncì-
paì constituinte. Quanto a granulação varja de médìa a grossa,
por vez es ch eg an do a pegmatítìca. G era I men te são no cha s I eucocrá
ticas corn variedades alasquÍticas. Ao microscõp.ì o a uniforrnidadã
textural 6 comprovada, senclo sempre granulares hipidiom6rfìcas.A
mineralogia essencial 6 consti tuída por alcalis-feldspatos e

quartzo, dentre os rnãf icos sobressaì a biotita.0s minera.i s aces
sórios são raros e constituem-se de alanita, apatita, ep.i doto,tì
tani ta e fl uori ta.

0s grani tos tipo "rapak.i vi', possuem essencia'l mente
quartzo e a I c a I i - f e I d s p a t o , com a presença subordjnada de pìagìo
ciãsio e poucos mãfìcos. 0 ortoclásio formador dos ovõìdes 6 pertí-
tíco, en c ontra- s e, g era I men te argì I i zado, por vezes é maclado ii-
po "Carl sbad", e é envolvido por plagìoclásios. 0s ní nera j s îer-
romagnesianos resurnem-se a lamelas esparsas de b.i ot.j ias clorjti-
zadas, e dentre os acessõrì os destacam-se a fl uori ta, zìrcão,apa
ti ta e esfeno.

G eoc-ronoLog'La

Encontrâm-se disponiveis até o momeniû, ì4 deterni
nações geocronológicas nos granitos s i.¡ b - v u I c ã n i c o s da Provlnc ia
Rio Negro-Juruena, todas el as pelo m6 tod o Rb/Sr " cuj os dados ana
lít!cos encontram-se na Tabel a 7.

Estes dados foram tratados em dìagrama isoci"õnico
Rb/ Sr por Tassi nari et.al. ('l978 ) , onde os ponios disirìbuea- se
ao redor de isõcrona de referência com ìdade de 1602 + lg l4a. e

razão inicial de 0,7 07 + 0,001 (Fi gura 8). A distr.i bu ì ção dos
pontos no d i a grama 6 parecida com as vui cânj cas, pcd end o ser a-
pl icados os mesmos comentários do ítem anterior. 0 valor da jda-
de, l embrando que tre ta- s e de i sõcrona de referênci a, é pouco
mais jovem oo que aquele calculado para as rochas vulcânicas da

Fì gura 6.

Is ta ì sõcrona, apesar de repres en ta r urn val or ,'mé-

dì0", possuì confiabilidade, terido em vista que foi elabcrada



TABELA 7: DADOS ANALfTICOS Rb/ST DOS GRAN ITOS SUBVULCÂN ICOS POS-TECTONICOS

le NS de

-.m Campo

PI-27
PT-41-c1-2
PT-09
Pr-17-?.
PT-2I-ASI5
PI-33
PT-19-A-l
PT-25.2
PI.53
Pr-23.1
PT-45

P1-24
PT- 54

t'l- 0 5

Fol ha

sc.21-xD
sc.2l-xD
sc.2l-vD
SC.2I -VD

SC.2I-VD
sc.2l-zB
SC.2I-ZB
SC.2I-ZB
SC,2I-XD
SC.2'I -ZB

SC.2I-ZB
SC.2I-XD
SC.2I-XD
SC.2]-VA

idade Ref.
(m.a.)

1627 + 49 6

1586 + 47 6

1629 + 57 6

1572 + 53 6

1641 + 52 6

1572 + 60 6

1666 + 138 6

167 7 + B1 6

1665 + ll5 6

1669 + 196 6

1568 + 53 6

1678 + 51 6

1572 + 47 6

1587 + 49 6

Li tol ogi a

branl to P0rl t ro
Granì to Alask.
lulusc.Granito
Gran j to Rapak.

Grani to Ra pa k.
Adamelito
Adamel i to
l.l i cro Grani to
Gra n ito Rapak.

14i cro Grani to
Gra nod i ori to
Gran ito Granof.
Granito
Grani to

NQ Lab. Rb(ppm)

632 3 t2,8
710 t59,8

1.258 170,6
l.2Bt 366,1
1.282 358,0
2.958 153,9
2.959 136,B
u Ô1 E IÂO O

z .97 6 I 5 5 ,9
2.978 154,1
2.988 200,7
?-.990 179,8
2.966 l6t ,0
I .090 289 ,6

sr(ppm) RbBT/sr86 s"87ls"86

20,0 49,8. I ,8690
22 ,2 21 ,6 1 ,197 1

4l,l 12,3 0,9940
'l 09,9 9,85 0,9274

61 ,7 11 ,4 l,1169
105,8 4,25 0,8009
?.91 ,8 1,36 0,7376
199,3 2,34 0,7613
302,6 1 ,50 A ,7 408
388,0 I,t5 0,7326
87,B 6,72 0,8561
56,5 9 ,42 0,9319
14,3 34,8 1 ,4912
35,l 25,2 I ,2800

I

O¡



-47-

com l4 pontos analiticos ccm boa cjistribu.i ção espaciaì ao longo
da reta. 0 baixo val or obtido nos cál cul os do MSl,,JD, em torno de
1.000, pa rec e atestar a cogeneticidade das amostras datadas, lor
madas portanto, num mesmo processo evolutivo.

A ra zão inicial da ì sócrona dos grani tos sub-vulcâ
nìcos Tel es Pi res é pouco maior do que a das vu lcâni cas, o que
permi te cons i derar que os rnesmos ori g inaram-se, a exemp ì o das e-
ruptìvas ãcidas Tel es Pj res, a parti r de parceì a pouco majs ex-
pressÍva de ma teri a I crustal com bai xa rel ação Rb/Sr, adicionado
a material oriundo do ma n tô.

Co ber tura s Sed i me n ta res Pré-Cambri ana s

Genez,aLidades

Na Regìão Porto Vel ho-Juruena exjstem extensas co-
berturas de rochas sedimentares pré-cambr'ì anas. As exposições
dessas roc ha s encontraÍt-se princìpalmente, na Cha pad a do Cachim-
bo, que ocupa parcialmente os Estados do pará,Amazonas e l,4ato

Gros s o do No!"te,nas C ha pada s dos Dardanel os e dos Caìabis, ro
noroeste do tstado do lulato Grosso do Norte e na Serra da prov.j-
dêncìa, a leste do Territõrio Federal de Rondônia. 0correm, ain-
da, aigumas exposições menos expressivas no interflúvio dos Rios
Jìparaná e Roosevelt. Além disso,na ãrea do A'l to Rio Negro, as
c obertu ra s sedimentares são escassas e co¡n áreas de ocorrêncìa
mai s restri tas nos domínios da província obj eto desse estudo, a-
florando apenas na regìão 1imítrofe entre Venezuela e o tstado
do Amazonas.

De uma manej ra geral,taìs c obertu ra s sedjnentares
deposìtaram-se em grandes grabens, fornados por falhamentos ali-
nliadcs segunCo a direção NN',{-St. Tai é o caso das seqliênc.i as que

o correm nas Chapadas do Cachimbo e Ca j abís. Peirografi camen te o

conjunto sedimentar ê composto principalmenie por conglomerados,
arenitos, arenitos congìomeráticos,argìiìtos, sììtitos calcîfe-
ros e s u b o r d i n a d a m e n t e o co rrem meta r cós eos e quartzitos,
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Al mei da e Nogueira Fitho (ì959), ao efe tu a rem o le_
vantamento geoìógico da regìão do Rio Aripuanã, denominanan a se-
ql.lência sedimentar que ocorre na Chapada do Cachinrbo cie Grupo Be-
neficente. Segundo esses autores, o anbiente de deposi ção seria
epinerítico, com o conjunto de sedimentos mari nhos de águas rasas
relacionados a um mar transgress.ivo sobre uma ãrea pré- cambrìana
tectonicamente estável. Na borda sudeste da área de oco rrênc i a do
Gru po Benefi cente os sedi¡nentos en co nt ram- s e d o bra dos e netamorfi
sados, devi do à ação de uma tectônica de fa I hamentos com bascula-
mento de bìocos, possìveìmente acompanhadas por.i ntrusões magmãtì
cas ác idas.

No alto curso do Rio Ari puanã, na Cachoei ra dos
Dardanel os, Aìmeida e Noguei ra Filho (op.cit. ) observa ram um paco
te areniti co de aproximadamente una centena de metro s de espessu-
na, cuja parte basal é constir-uida por um congl omerado polìmíiico
que contém seixos de rochas vul câni cas, denomì nando-o de Formação
Dardanelos.

Na confl uênci a dos Rìos Apiacãs e Tel es pires,
bo rda sudoeste do Grupo Beneficente, o autor do presente tra ba-
lho constatou situação geoìógica semelhante, concluìndo que as ro
chas sedinentares repousam sobre as roc ha s vulcânìcas Tel es pi-
res.

N0 casc de coberturas sed imentares " deposiiadas
em grande parte pcr condicionamentos iectônicos, as correlações
são duvi dosas, visto que processos recorrentes, numa reg i ão qual
quer, pod em l evar ao aparec ímento de seqüências sed.jmeniares ( ou
v u I c a n o - s e d i m e n t a r e s ) seme'ì hantes, embora rje i dades d j ferenies.
Tal é o caso da Região P orio Vel ho-Juruena, em que os sedimenios
que aparecem na Serra da Providêncìa, na Serra dos Ìrês jrmãos e

nà Serra do Machado por exempl o, for am correlacionados ì i toìogica
mente por Leal et.a.l . (1978) que os inc'l uiu no denoninado Super
Grupo Uaiunã, e tal é o caso também da regìão do Alto Rio i'legro,
em que seqflências sedìmeniares simì Ìares es tão sendo agt.upadas so
bre a mesma denomì nação (Grupo Roraima ), embo ra suas correì ações
com a uni dade tipo, na Se rra do Roraima, sejari i ncertas.

Segundo Sì lva et.al. (no pre'ì o) os seCimentos
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que aparecem na Chapada dos Caiabís encontram-se intercalados com
lavas basãlticas, s endo denomì nada, toda es ta seqüêncìa, de Grupo
Caiabís.

GeoeronoLogia

0s sedìnentos que constituern o Grupo Beneficènte,si
tuados na Província Arnazônia Central, em sua borda sudoeste, en-
contram-se bem posicionados c r o n o - e s t r a t i g r a f ì c a rn e n t e , visto que
estão sobrepostos ãs vulcãnicas Teles Pires, datadas em torno de
1650 Ma. e cortados por diques de diabãsios datados em aproxìmada
mente 1300 Ma.

Em virtude das experiências bem sucedidas reaijza-
das com datações de rochas sedjmentares por Cordanj, Kavrashita e

Thonraz F9. (1978), tentativamente foram realizadas duas idades
Rb/Sr em sedìmentos do Grupo Beneficente, uma em rocha total e a

outra em fração fìna, constituída essencìalmente de argi lo- mine
raìs, que forneceram idades em torno de 1400 Ma. (Tabela 8)"Essas
idades foram interpretadas cono a provãve1 6poca da diagênese des
sas rochas. A i dade rad iom6tr i ca obtida, concorda pl enamente com

a idade relativa das rochas do Grupo Benefìcente, mencìonada pou-
co antes.

Adicìonalrnente tamb6m foram datados dois metacór-
seos que ocorrem na S erra da Providância (amostras ng 274 A,B),pe
lo método Rb/Sr em rocha tota'ì , sendo que a amostra 27 4A apresen-
tou idade de 1365 + 42 e a 2748, 'l468 + 46 Ma. (Tabela 8). Essas
idades devem representar a época do metamorfi smo de contato cies-

sas rochas, devido a intrusão do Granito Serra da Providência, cu
jas datações são da mes¡Ìa ordem. (Ver capítul o Vl ).

A seqllència sedimentar que oc0rre na Chapada dos

Caiabís encont)"a-se interrompì da por doi s cjclos vulcânicos repre
sentados por derrames de basaltos.0 inferior foi datado em 1400

Ma. e o superi or em 1200 Í"1a. (amostra s nQs 225 e ?26 respectiva-
mente, Tabela 9). Embora o número de datações seja pequeno ( uma

en cada derrame ), as duas anãl i ses são de boa qual idade e ambas

repr es entam va I ores mínimos. 0 fa to de apresentarem-se na seqUên-
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cia estì-atigrãfica correta parece indJcar tratar-se de va.l ores
confiãveis, que aparentemente posiciona o perîodo de deposição
do Grupo Caiabls numa época próxima a 1400-ì200 tla.

Por assim ser def .i ne-se uma época próxima a 1400
Ma. para caracteri zar todas as seqlìências vulcano- sedjmentares
associ adas ao Ciclo Rio Negro-Juruena, s obr epos ta s às vulcânicas
Tel es Pires. Isto contras ta cl aramente com as idades do Gru po Ro
raì ma, prõxì mas a 1800 Ma. na Repúbl i ca da Guiana, Venezuel a e

Brasìi, (Basei e Teixeira, lt975) e com as idades em torno de
1200 Ma. para o conjunto vulcano-sedimentar São Lourenço palmei_
ral (Basei, 1977), em Rondõnia.

Ma gma tj smo Bãsico

GeneraLídades

A presença de nagrnatismo básico relacìonado a evo
ìução geotectônica da Províncía Rio Negro-Juruena foi constatl
da, tanto sobre a própri a províncì a como sobre o seu antepaís,
a Provincia Anazônia Central - As eruptivas bãsicas ocorrêm sob
as formas de diques, sìl ìs, pequenos stocks e atã mesmo em derra
mes, como na Chapada dos Caìabís. Intrudem as rochas granjto -
gnãi ss i cas regiona is, as vu lcâni cas ãcì das e as c obertu re s sed.j -
men tare s pré-cambrìanas.

Segu ndo Tei xei ra (.l978 ) o magrna bãsì co ter_se_ ia
ori gi nado no manto superior e ascend ì do para a superfíci e atra-
v6s de fra tu ra s profundas, geneti camente relacionadas a fenô-
menos de tração da crosta conti nental . 0s gra nd es I i neamentos
que seccìonaram to do o Crãton Amazônico, tajs como os do Cachor-
ro, Tapajós e l'.1e I I o Nunes , ori entados segundo NE- Sl,l por exempl o,
foram importantes condicìonantes para a formação desse magmatis-
mo bãsico de cárater anorogênico-

cos na

tnionaI

A distribuição geogrãfica dos corpos ígneos bãsi-
ãrea em estudo é bem ampìa, sendo que em sua parte seten-
as ocorrãnci as c on cen tram- s e ô no rte do Terri tõri o Fede-
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ral de Roraima, no vale do Rjo Mapuera e no.i nterflúvio dos Rios
Trombetas e Cachorro. Jã a sul da Bacia do Amazonas aiém dos der-
rames basálticos da Chapada dos Cajabís, destacam-se as ocorrên-
cias da região dos Rios Ciriquiqui e Curuquetê (Dreher et. al.
1976), ao longo do Rio Aripuanã e ainda na borda sul da Chapada
do Cachimbo. Estas últimas ocorrências são de pequenas dimensões,
apresentando poucos metros de espessura.

0s aspectos genéti cos, geocronológicos e inpl ica-
ções tectônicas das rochas bãsi cas, foram estudadas pormenorì zada
mente por Teixeira (.l978). 0utras sínteses sobre a geoìog.i a da p-e

gião Amazônica também abordararn esses assuntos embora mais super-
ficialmente, como exemplo podemos cjtar as de Amaral (1974), Mon-
talvão (.l976), Issl er (1977 ) e Montaìvão e Bezerra (ì980).

GeoeronoLogia

Foram real i zadas até o monento 34 deterrni nações ra_
diométricas peìo m-etodo K-Ar em afitostras representativas do magma

ti srno bãsjco que afetou a regìão em aprêç0. Seus dados analíijcos
encontram-se na Tabel a 9,

0s resultados obt.idos varìam num amplo intervalo de
tempo dentro do 1500 atê 200 Ma.. 0 exame do histograma de ida-
des da f i gura 9 indica c I a ramente a gra nd e concentra ção cle idades
em torno de I400 Ma., outras anãlises em torno de .l000, 700 a 500
Ma. e algumas com valores próximos a 200 Ma.

Pel o fato dessas rochas serem característi ca de res
friamento rãpido, consideraremos as idades obticlas como pnóxìmas
a ãpoca cie forrnação dessas rochas.

Através do grande número de dados entre I 500 e 1300
11a., constatou-se a existência de fenõnenos magmãticos bãsicos a-
norogêni cos rel ac i ona dcs a fase de i nstabì I idade tectônica que
precedeu a cratoni zação da província Rì o Negro-Juruena.

Algumas amostr.as apreseÍìtaram idades mais jovens,
próximas a llC0 l,fa.. Essas amostras representam provaveìmente,vuì
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TABTLÀ 9: DA00S ANALlltCo5 l(-^r pARA 0 BAcüAflsft0 BÃslc0

Li¡olooið àreri¿ì 9 Lab. xx e"ao1S{d1,ro-6 tA"40ut, rdade i.¡ì.a.)

t 30

ìì9

ì08
ì37
304

305

I t0
I09
?55

ì30
l8

209

?]O

2C5

203

226

I fJ7

2?5

155

224

284
139

I40
?99

247

ì44
306

97

248

3, 569

3.203
3, 576

1,944
3,t99
X,24t)

3. ?01

3, 568

3. 588

1 ,88/
3.680
3.402
3.4 01

3.400
3.7?7
3.7q4
3.7 62

3,78ì
3.1t9
3.796
3,567
3.585
3,578
3 .517
3. 581

3. 409

3.362
3. 410

3, 411

2.985

147 9

1436

ì425
ì430
1427

141?
I380
l3Bl
I389
1374

1374

ì340
t335
t 340
'13?9

I280
I395
lz33
1?97

1422

571

117

ì379
ll'6
1249

223

227

ì 86

951

895

708

994

ììt4
1249

65

t5
58

22

50

39

l9
37

18

ì8
65

61

43

59

20

t6
?0

27

t4
6

9

?2

26

ì6
9

3

3

t4
1t
't2

12

't7

5

9

l3
5

9

13

l3
l3
7

5

9

l4
t5
t5
ì5
6

6

6

6

6

6

7

5

5

5

5

9

t3
I
4

3

7

9

58.21-XB
sB. 20- z0

NA.20-V0

58.20-Z8
sÀ.?ì-vp
sA.2ì-y8

s^,21-v^
sc. 20- x0

s0,20-z8
NA. ?O'VB

IA.2t-ZA
sc.2t-zB
sc.2l-zB
sc,2ì-28
sc.2l-zB
sc. ?l-t8
5C. 2l - VA

sc,2l-YB
sc.2l-vB
sc.2t-zA
sc, 20- zD

58. 20- ZD

s0. ?0- zÐ

s8.20-zD
s8. 20- z0

ss.20-zD
s^. I9- V8

NA.ìS-20
5/\. ?0- vA

54,19.V8
sc.20-zA
sc.2o-ì/ri

202,20
ì 5t ,80
ì08,00
92,44

126 . t0
ì 54 ,00
238,00
6?,17
ó1,78

t71,30
52 ,90
54, t1

93,00
6t,89

210 ,1 0

57,24
124,50

22 t12
69,33
3/,50
t4,55
40,89

3,88
I0l ,60
I I5,80

3,69
8,?1
0 ,536

53,90
ì61 ,50

48 ,30
38,15
66,70
ll,20

25
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canisrno bãsico terninal do evento geodìnâmico Rondon.i ano, que te
ria a ãrea da Provínci a Rio Negro-Juruena, jã cratoni zada, como
seu antepaís.

As amostras, de números ZZ4, j55 e pT-ZZA, apresen
taram i dad es entre 750 e 550 Ma.. Esses resul tados são aceitos
com reservas por seren anômalos ao padrão geocronoìógico da área.
tntretanto poderi am representar amo s tras que s ofreram processos
de dj fusão de Ar40 radìogênico por pa rte de diversas fases mine-
raÍs pouco reteniivas, propiciando idades maìs jovens que as
reaís. No entanto, não se excl ui total mente a h i pótes e dessas ro
chas representarem fenômenos ígneos relacionados com a implanta-
ção da fa ixa de dobramentos bras ì 'l.ì ana, que corta, a sul, a pro-
vínci a Rio Negro-Juruena.

Fi na I mente, al gumas amostras forneceram idades pró
ximas a 200 ¡4a. , que co r res po nder i am a focos magmãticos associa-
dos ã separação dos continentes,conforme reporta Thomaz Fg et.
a I . (l 97 4 ) .

Cabe ressal tar, portant0, que o jnício dos esfor-
ços de ca rã ter tens i ona 1 responsávei s peì o surgìmento das eruptj
vas bãs i cas ligadas a evol ução geotectôn Í ca da proví nc i a Rio Ne-
gro-Juruena, representados pel as ì dades aparentes dos corpos de
di abási o prõximas a ,ì400 ¡4a., c orres pond e ao térmj no dos eventos
ma gmá tì c os granítì cos, representado pel o Grani to S erra do p rov i-
dêncìa, datado em ']400 Ma., como veremos no capîtuìo VI.

Þlagmati smo Al cai i no

GeneraLídades

No Cráton Amazônico são conhecìdos vãrios macìços
ígneos de composição aìcalina, ultrabásico alcaljna e carbcnatî-
tìca. Geomorfologìcamente essas inirusões alcalìnas são caracte-
rizadas por feições topogrãficas positivas de formas anelares,o-
vai s ou eììpsoìdais. São tì pi camente cratogên.i cas e hospedam- se

nas rochas granito-gnãÍssicas regi ona is.
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Teixei ra (ì978) estudou a geocronologia dos compìe
xos alca.l inos da Regìão Amazõnica e os ìnterpretou como signifi_
cativos de j nstabi I idades tectôni cas produzidas pel o desenvol vj_
ment0 de faixas mõveis regionais, nas margens das áreas já crato
ni zada s. Silva et.al. (no prel o ) atrìbuem as i ntrusões dos .orl
pos sienÍtìcos como conseqllência direta de processos de reativa_
ção pìataformal do t.i po a u tô noma (Scheglov, l96g, 1970).

0 prìncìpaì nacì ço alcal ino que oc orre na provín_
cia Rio Negro-Juruena é o complexo alcaljno de Cananã, que afìc_
ra ao longo do rio que ìhe empresta o nome, a nordeste da Chapa_
da dos Dardanelos. 0utros complexos circulares de composÍção se_
melhante aparecem na região do Domo do Sucundur'i , a oeste do Rio
J u ru ena, na borda sudeste da Chapada do Cachimbo, na Caçþ6si ¡¿ ¿,
Teotônio no Rio l''tadeira e no interflúvio dos R.ios Guariba e Ari_
puanã.

A norte da bacia paìeozóica do Amazonas, o Sjenito
Cachorro, situadc na margem esquerda dc rio homônjmo e um nord_
markito localizacjo entre os Rjo parú do 0esie e paru do Este,
constituem os refl exos da atuação do evento geod i nãmì co Rio Ne_
gro-Juruena sobre o seu antepaís, ìsto é, sobre a área cratõnica
da Província Amazõnì a Central.

Litologicamente os mac i ços al cal inos cratogênicos
são constituídos predomi nantenente por sìenìtos, embora ocorra
uma var'ìação composìcionaì graduaì até q u a r t z o - s j e n i t o s e m.icro_
sienitos.

Na reg i ão abrangida por esse trabal ho, af I ora¡r iam
bãm alguns complexos arcarinos mesozóicos, como carbonatito dos
Seìs Lagos no ex tremo noroeste do Estario do Ama zo na s e o sieniio
Catrìmani no Território Federal de Rorajma, que esião ì ìgados ge
neticamente a reatìvaçòes que afetaran toda a plataforma Sul-Ame
ricana.

Geocronai-o gia

Vìnte e cinco amostras col etadas junto aos mac i ços



-56-

alcal j nos rel ac ionados ã provínci a Rio Negro-Juruena, foram ana1.i
sacias geocronoì ogi camente, sendo dezenove peì o métcdo Rb/Sr e as
demais pelo método K-Ar. (Tabeìa I0 e ll ).

As amo s tra s datadas pel o métod o Rb/Sr possibil ita-
ram a elaboração de um diagrama ìsocrõnìco, onde foram traçadas
duas isõcronas de referênc ia, uma com cerca de 1450 Ma. e razão
inicial de 0,703, e a outra com aproxìmadamente 'ì200 Ma. e razão
ìnìcial de 0,705 (Fi gura ì0).

Al guns pontos analíticos, tais como as amos iras
174A e 307 situaram-se entre as duas jsõcronas, indicando possi
velrnente, que a atividade alcalina relativa a provincia Rio I'le-
gro- Juruena foì contínua de nt ro do i nterval o de temp o 1450- ,ì200

Ma.

As roc ha s intrusìvas de compos.i ção alcalina que o-
correm no Domo do Sucunduri , pèrecem indicar o caso de um magma

tìsmo alcalino diferenciado, atìvo desde .ì450 l'la. até 1200 l{a.,
conforme indicam duas idades Rb/Sr convencionais, obtjdas em amos

tras com elevadas reìações isotópìcas Sr8775¡86 lamostras n9 l56A
e B (Tabela l0).

Essas amostras a'l cal i nas, que s ofr e ram um tratamen-
to geocronológico em conjunto nesse trabalho, jã foram estudadas,
em d i agrana s isocrônicos separados, por outros autores, como por
exempìo, as amostras alcalinas referentes ao Sienito Canamã refe-
ri das por Tassinarì et al (,ì978).

As idades K-Ar conseguidas em arncstras provenientes
dos maci ços al cal i nos da Províncj a Rio Negro-Juruena ou a ela re-
lacionadas, dividiram-se em dois intervalos de idades muito pr6xi
mos, um de ll00 a 1000 l4a. e outro entre 900 e 800 Ma.

A amos tr a 24 2G (Tabe la 1l) refer e- s e ao compl exo al
calino do Canamã, e a jCade cbtida, pióxima a ll50 Ma., concordan
te com a idade Rb/Sr, reflete a época de resfr.i amento do corpo íg
ne0.

iã a amostra 2608, datada por Prien et.al. (1971) e

pertencente ac compì exo estanífero d,: 0r'i ente, no Terri tõri o Fede
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TABTLA IO: DADOS ANALfTICOS Rb/ST PARA AS ROCHAS ALCALiNAS

Folha L'itolog'ia

sc.2l-vA
SC.21-VA

SC.2O.XB

SC.2O-XB

SC.2O-XB

SC.2O-XB

SC . 20. VA

SC.2O-VB

SC.2O-VB

SC.2I-YA
SC.2I-YA
SC.2I-YA
SC.2I-YA
SC.2I - YA

sc.2l-YA
SC.2O.XC

NA.2'I -YD

SA.2]-XD
SC. 2O.VC

Sienito
Fonol i to
Granito A'l calino
Qz.S"i eni to
Qz.Sienìto
Qz.S'ienito
Qz.Monzonito
S'i enito
Si eni to
Granito Alcalino
S'i enito
Si eni to
Si eni to
Si eni to
Si en'i to
Qz. Monzonjto

Qz.Si enì to
Nordmarki to
Traquito

Nq Lab. Rb(ppm) Sr(ppm)

958

1.255
2.961
I .920
2 .928
2.050
1 .7 67

I .844
1 0?7
I.(JJ/

755

758

753

7 56

757

754

I . 120

2.862

178,?
271 ,5
390,3
.l33,4

?04 ,3
180,2
364,5
I l2,B

11 )I I )¿

2¿,q 7

100,2
oo ,(J(.) t L

9B ,7
102 ,B
95,8

356,0
llB,5
743,6
163 ,2

aAQ lr
.ì0,5

12 ,8
J+V , /

31 ,2
.l30,6

58 ,I
102,B
142,2

14,4
14,9

284 ,3
.l4,9

149,6
178,6
201,0
13,9
33,5
45,9

RbBT/srB6

69 ,,2

85 ,7
105

l,l3
19,6

4 ,o?
lB,B
3,19
1,57

EA ')
J"l , J

l9,B
0,90

19,5
'l ,98
'l,55

5,24
25,6
74,6
10,5

^ 87,^ 86)r / )r

2 ,137 6

2 ,17 9B

2,8964
0 ,7 267

I,0621
0,7711
I,0606
0 ,7 642

0,7331
I,6730
.l,0490

0,7.l93
I ,0330
0,7380
0,730.ì
0,7900
1 ,2269
2,3345
0,9239

Idade
(m.a.)

1 443

1202

1 445

127 1

I 149

I 320

1294

1244

1244

1212

1 109

117 6

1162

1126

I149

1420

I 523

1 452

1
I
:

I
I
1
I
1
I
I
I
1
1
I
1
I
1
+

Ref .

47

37

47

o

l6
7

7

7

7

7

7

7

6

6

6

o

6

6

9

l3
l4
7

42

54

toJO

OJ

108

37

37

199

36
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53

43

47

47

I
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I
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SC.2I-YA
SC.2O.XC

NA.2I-YB
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SC.2O-VC
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DADOS ANALTT I COS

!-ìtologia

S'i enito
Qz.14onzonito
Nef.Sienito
Sienito
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Monzoni to

Material

B'iotita
Bìotita
0rtoclãsio
RTO

RTO

Fel dspato

K-AT PARA AS

Ng Lab.

2.911

3.059
I .852
3.413
3.195

ROCHAS ALCAL I NAS

%K

4,05
7 ,12

l o,0B
4 ,00
4,21
3 ,06

nrao 199!Il)xt o-6
rad g

260,80
387,5o
547,50
190,40
185,90
l2l ,90

%Ar4o
atm

2,09
I ,20
I ,60
2,35
0,88

80,00

Idade

ll75
I036
.l035

935

882

812
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I
1
1
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9

l3
9

7

l3

2B

10

l0
6l

I
(tr
æ
I



_59_

ral de Rondônia' representa diferenciação de uma fase arcar ina dÒ

magna granítico formador daqueìe granito estanífero. A ìdade prõ-
xima a I 000 Ma. conseguì da pô ra essa rocha foì .i nterpretada c om0
idade mínima para o "empìacement" desse corpo.

0 traqu i to número 300 e o monzoni to de número I I I ,
este último situado em área afetada pelo Lineamento Cachorro, a-
presentaram idade K,Ar próximas a 850 Ma., Devido a mã retentivi_
dade para Ar dos feldspatos potãssicos, especìalmente pertíticos,
e das roc h as totais de anos tras essenciajmente f el dspát.i cas, pro-
vavelmente esses resul tados estão afetados por perdas de Ar, re-
presentando, portanto, .idades minimas.

0 rnaciço alcaljno de Mutum, sjtuado na divìsa do
Brasil com a República da Guiana, representado peìas amostras l4l
e'l T,forneceu uma idade en torno de 1000 Ma, interpretada como i-
dade mínjma para essa rocha. Este maciço foi correlacionado tempo
ralmente à alcalina de Canamã por Ieíxeìra (197g).
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CÀPfTULO VI

MAGMAIISMO GRANfTICO PTS-TECTONICO TERMINAL

A última manifestação de formação de rochas graníti
cas associadas aos episõdios t e c t o n o - ma g m á t i c o s da provîncia R.i o
Negro-Juruena é representada pero Granì to serra da providêncìa. En
tretanto, grande volume de rochas similares sincrônicas, formou_
-se, em condições cratogônicas, sobre o seu antepaís, tais como
os grani tos ti po Vel ho Gui I herme e Surucucu.

Atjvjdade fgnea granítica sobre a provínci a Rio Negro-Juruena.

Grani to Ser ra da Providôncia

GenexaLidades

0 Granito Serra da providência, estudado detalhada_
mente por Leal et.aì. ('ì 976), situa-se na serra homônima, dìstri_
b uída no interflúvio dos Rios Ji paranã e Rooseve'l t, constituíndo
uma fe i ção geográfi ca cuja linha cumee i ra serve de I imÍ te e ntre o

tstado de Mato Grosso do Norte e o Ter.i t6rio Federal da Rondônia.
Parte da Serra da Providôncia se destaca geomorfologicamente no
terreno, formando um extenso acidente fìsìogrãfìco de rumo NNt_
SSI,I.

0s diversos corpos graníti cos, que compõem a estru_
ir-¡ra da Serra da Providência, são jntrusìvos tanto em sedimentos
correlacionados com o Grupo Beneficente como nas rochas granito_
-gnáissicas regionais. possuem natureza põs-tectônìca subvulcâni-
ca e em grande parte das i ntrusões , destacam-se rochas que exi _

bem textura tìpo "Rapakìvì" típica, segundo os parâmetros de Vor-
ma (1965) e Svi rj denko (ì968). Em verdade são pra t i camente .i dêntj
cos a granitcs similares que são encontrados na Regìão Amazônjca,
e descritos c:o¡lo "cratogênicos" ou "anorogônicos", tais como os
Grani tos Eì Parguaza, Surucucr¡ e Ve lho Gui I herme.
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Esses maciços graníticos possuem uma var-iação petro
gráfi ca grande, onde pod emos sal i entar tex tu ras do ti po viborgîtì
ca, p iterl ít i ca , v i borg i to- pi terl ít ì ca , eqtl ì g ranuI an- gra nof ír i ca ,

porfìritica e aplìtos pórfiro, conforme mostram Leal et.a1. (ì976).

Estes mesmos autores, comparando anãl ises quími cas
das rochas, veri fi caram grande s imi laridade en tre os c orpo s grani
ticos da Serra da Providêncja e os Maciços de !,li borg, E1 parguaza

e Salmi. Para a maioria dos prìncipais õxidos estudados no corpo
granitìco Serra da Providência encontrou-se va lores intermedjã-
rj os dos encontrados para os Macjços de i,li borg e EI Parguaza. Es-
sas similaridades sugerem um paralelismo entre a evoìução e ori-
gem do nagma f ornrador do Granito Rapakivi ora estudôdo e o rlagma

origìnaì do pì utão granítì co tl Parguaza.

GeocronoLogia

Dentre as amostras col etadas no Grani to Serra da

Providência o foram sel eci onadas nove para serem submetidas a de-
termi na çõ es radiométrjcas peì o método Rb/Sr". Seus dados analítì
cos encontram-se na Tabela ,]2.

Essas amostras possibi I i taran a eì a bo ra ção de um

diagrama isocrônico de referãncja onde foi conseguìda a idade
de l398 + 57 com uma razão inicìal de 0,713 + 0,005. (Fi gura ì1).
A idade obti da é confj ável vì sto que a i s6crona con s tru ída contou
com oito pontos anaìíticos colineares bem dìstrìbuídos ao Iongo
da reta.0 baixo valor do I'lSl,]D, em torno de 2,1430, denota a coge
neticìdôde das amostras anal i sadas.

Por assjm ser, caracterizamos uma época próxìrna a

1400 Ma. para o "emplacement" e consolidação do pìutão granitico.

0 el evado valor da razão ìnicial Sr87/Sr86 obtido
nessa j sõcrona sugere que o Grani to Serra da Provi dênc i a foì for-
mado a partìr de um magma origìnado por refusão de materjal com

sìgnificativa vida crustal ou de un magma orìundo de níveìs supe-
rìores do mant0 que sofreu contamìnação da crosta em sua ascensão
para a superfície.
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TABELA 12: DAD0S

Fol ha

sc.20-74
sc. 20- zA

SC. 20. ZA

SC. 20. ZA

SC, 2O- ZA

SC. 2O- ZA

sc . 2 0-74
SC. 20. X B

SC.2O"XB

Lito'l og'i a

Granjto Rapak.

Grani to Granof.
Granito Granof .

Granito Rapak.

Granjto Rapak.

Grani to Rapak.

Grani to
Granito Rapak.

Grani to Rapak.

ANALTTIC0S Rb/sr PARA 0

NQ La b .

I .633

4. I 38

4.136
2.078
2.081
2 .087

739

2. OBB

4.143

Rb(ppm)

185,7
207 ,5
281 ,B
174,7
197 ,1

205,.l
.l99,1

248,9
225 ,9

GRAN ITO SERRA

Sr (ppm )

128 ,?
?5,?
2l ,38

162 ,4
75,0
7B,B

140,6
132 ,2

89 ,2

DA PROV I DENC IA

RbBT/ sr86

4 ,?3
24 ,85
40,73
3,13
7,72
7,64
4,13
5,52
7 ,45

^ 87,^ 86)r / 5r

0 ,7 982

I,.l36,|
I,5328
0,77 46

0,8628
0,8544
0,795.l
0,8308
O, B6B2

Idade

(m.a )
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I 589
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Uma das amostras , a nQ 279, apresentou-se ci ¿ir¿ jììeiì'

te abaixo da reta isocrônica, sugerindo uma idade maìs jovem que

o conjunto de rochas analisadas. Petrografi camente, a amostra 6

relativamente djferente, tendo sido considerada como um diferen-
ciado sub-vu.l cãnìco tardio. Possivelmente, trata-se de uma manì-
festação granítìca posterior, intrusiva no pr6prìo Maciço da Ser
ra da P-rovìdência.

Em sintese esse grani to marca, portanto, a transi-
ção das con di ções tectôni cas da Provínci a Rio Negro-Juruena, de

faixa mõvel para região cratônica.

Atì vjdade Graníti ca Cratogênìca Rel ac i onada a Provínci a Rio Negro
-Juruena, sobre a Província Amazônja Central.

Eventos de formação de rochas granítìcas sincrôni-
cas aos episõdios tec to n o- ma gmát icos da ProvÍncì a Rio N egro- Ju-
r uena ( l7 50- 1400 14a. ), oco rr e ram sobre as regiões cratôni cas vj-
zi nhas. Em todos os casos , apesar de se tratar de magnati sno re-
f1exo, os corpo s graníti cos possuem ca rãter cratogônì co (ou anoro
gênico) e como tais tem sido descritos por vários autores como

Gaudette et.a1. (.ì978), Baseì e Teixeira (1975), Daìl'Agnol et.
al. (1975) e 5iìva et.al . (1974).

Granito El Parguaza

GeneraLi dades

A geoìogìa da região do Granito Eì Parguaza foj des

crìta por alguns autores, dos quaìs podemos destacar os trabalhos
de Mendoza (1974a e ì974b) e Gaudette et.a1. (l978). Esse plutão
granítico, que representa um dos maiores eventos tìpo "Rapakivi "

do mu ndo , ocu pa toda a porção no ro es te do Terri tõri o Federa I do

Amazonas, na Venezuela, próximo a fronteira com a Colombia, loca-
lizando-se no i nterfl úv i o dos Ri os Ventuari e 0rinoco.

0 Granì to EI P a rgua za 6 intrusivo nas roc ha s vulcã
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nicas Caicara e nos granitos do Grupo Cuchivero, conforme demons

tram 0s inúmeros xenól itos de riolitos e microgranitos contidos
dentro do naciço.Alguns autores consideram ainda esse granito como

intrusivo rìos metassedinentos da Formação Cinaruco (Banrios F.

inf.verbal).0 Plutão El Parguaza possui, ainda, caráter tipica-
men te cratogênico, exibindo tex tu ra ti po "Rapakivi ".

Petroiogìcamente o Granito Ei Parguaza encontra-se
caracterizado em Gaudette et.a1. (1978).

Ilendoza (1973b) atribui ao Evento Termal El Mante-

co (ì500 + 50 Ma. ), atectônico, a formação de granitos ricos em

potássio, como o El Parguaza, entretanto o autor do presente

traba lho rel ac i ona essa ì ntrusão graníti ca à evol ução geotectô-
nica da Provínc ia Rìo Negro-Juruena.

GeocronoLogia

Gaudette e colaboradores (i978) apresentaram cinco
deterninações geocronológicas peìo método Rb/Sr, referentes ao

Granito Eì Parguaza, quatro delas em rocha total e a outra em

feìdspato potássìco, cujos dados analítjcos encontram-se na Tabe

la ì3.

A part.i r dessas anãl i ses os a u tores supra- citados
elaboraram um diagrama isocrônìco de referência, onde obtivera¡rl
a idade de l53l + 39 Ma., com uma razão inic jal de 0,700, uti'l i-
zando-se ÀRb = 1,39 x ì0-ilunor-l, o qr. corresponde a uma idade
prõxìma a 1500 Ma. se calculada com ÀRb = I ,42 x 10-llunor-1. E.

sa idade foi interpretada como representativa da 6poca de forma:

ção do batóìito granítico.

A fì gura l2 mostra os dado s Rb/Sr pl otados em dia-
grama ìsocrônico, e verifica-se, visìvelmente! que o ponto analÍ
tico nq 36, relatjvo ao feldspato potássìco situa-se bem abaixo

da reta isocrôn.i ca traçada. A idade aparente do feldspato potãs-

sico, em torno de 'l250 Ma., foi interpretada por Gaudette et.al '

(op.cit. ) como refìexo de um aquecimento posterior sofrido peìo

corpo granítico. Hurley et.al. (1973), tamb6m reportaram idades

em torno de 1200 Ma. em mìnerais separados dos granulitos do



TAsELA l3: 0AD0s AllALlllC0S Rb/Sr PAR^ 0 GRAllll0 "EL PÄRCUÀZÀÙ

n¡87(ppm) sr87(pp.) Rb87/s"86 sr87/s"86 Idùd€ (o a) Rer19 de fl9 de Localld¿de Ljtologia
orden Ca npo

3Â + BlTt ie¡ezuela. Grdnjto Rapôklvl

38 + 8178 ve¡ezu€la Granlto Rðpakjvi

3C + 8178F Vcnezùela GraniLo Råpàkìvi

lD + 8182 Venezuclà Granito RapÀkivl

3E + 8183 Ven€zuela Grenito Rôpaklvl

I de

3F +

3G +

3H +

3l +

3J +

3X +

52,55
7t ,68

126,00
54,63
58,65

'tt ,47 2,97 0 ,7 64 5 1 397

ì0,85 6,53 0,8405 1446

ì 4,14 8,81 0,8804 1388

17,44 3,10 0,1662 l31t
ì7,00 3 ,41 u,1746 l4Z3

18

l8
ì8
t8
l8

fABEL^ l4: DAD0s ANALITIC0S U-Pb Erl ZIRC0E5 00 GÀÀlllT0 "EL PARGUA¿4"

r,e de J2lB pb2o6 pbzo6* pb2o7,

cdnpo norxro-6/e tlu¡ ;2ìõ
Bl80(+100) 1,a7lo 0,q295 1050 0,ì00ss
8182(+l00) 1,19?0 0,372a 1234 0,10954
8182(-150+?00) I,9099 0,3666 584 0.1ì699
8182(-250+325) 1,7842 0,314/ l3B2 0,l02ss
8183(+140) 2,47A6 A,4731 800 0,11007

srs4(+rd0) 2,o6sd 0,400s 201 0,16254

r composlção isotõplca do Pb

*¡ Relàção atôm1cð
+ ôi¡ost.ar señ localltação preclsa fio tràbalho orlqinal

oo2o'l . lb209.. t'b207,. pb2o7".

;;rTõ u?.Js r?r5 p zor

0,t5347 A,?295 2,9930 0,09463

o.t 7288 o,2o8o 2,1186 0,09824
0,20357 0,1920 ?,4586 0,09295

0,t6973 0,1764 2,2q54 0,09238
0,ì6758 0,1909 ?,4334 0,09251

0,32675 0.1938 2,4164 O,O9?74

I8
l8
]B
l8
l8
t8
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Complexo de Imataca (Venezueìa), na regìão de Dam Guri, sugeri n

do uma atuação mais ampl a para esse evento de I 200 Ma. na parte
norte do crãton Amazõnico. Segundo Gaudette et.al . (op. cít. ), es

sas jdades representariam a atuação do evento dinamo-terma! lli-
ckeriano.

A idade de 1500 1"1a. õ aquì interpretada como a épo

ca do "emplacement" do pìutão granÍtico Eì Parguaza. 0 baixo va'
lor obtido para a relação sr87/s"86 inicial ìndica que o magma

formador desse granito ori gÍnou-se em ní'reis sub-crustais, e não

s ofr eu quaìquer tipo de contami nação crustal na sua ascensão pa-

ra a superfici e.

0 pequeno vaior conseguìdo para o MSl.lD, em torno
de 0,04,l5, demonstra a consangüinidade das amostras analisadas
for nec end o maì or confìabiI ìdade ã i dade obtida.

Ad'i cionalmente Gaudette et.aì. ('l978) sepèraram

zircões de quatro amostras do Granito El Parguaza (duas das

quais corres pondem ãs datadas pel o método Rb/Sr), en várìas fra
ções granuìométr icas, que foram anal isadas geocronologicamente
peìo método U-Pb, no l'lassachusetts Institute of Technology, sen-

do que os dados analíticos constam da Tabela I4.

A Figura 13, extraída de Ga ud et te et.a1. (op.cit. )

mostra o Di agrama Concõrdì a rel ati vo às amostras datadas , e a

ìnterceptação superìor, indìcando a idade de 1545 + 20 Ma. tem

que ser interpreiada como a época formadora dos zircões, e por-

tanto da própria rocha, o que concorda pìenamente com os dados

obti dos pelo mé tod o Rb/sr.

Neste Di agrama Concórdia, a parte i nferi or i nter
cepta a curva numa idade prõxìma a 250 l'1a..Como não hã eventos

signifjcativos desta idade, nô região do Granito El Parguaza, o

p res en te autor sugere que a perd a de Pb ten ha sìdo contínua , de

modo que teria sido melhor utilizar o modelo ìnterpretativo apro

pri ado. De qualquer manej ra, o d ado rel a ti vo a ì nterc epta ção su-

perior não sofrerja sensíveis modìficações.
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Ássocì ação ;.âníti úa Sul.ùcLlcil

General.tdades

A associação gra nít i ca de Suruc ucu distribuí-se ao
'I ongo da Serra Parima, na fronteira do Brasil com e Venezuela,
próxima ãs nascentes dos Rios Parina e Mucajaí. Essa associação
1i toì ógi ca é c ompo s ta por diversos corpos g ra nít i cos de d i nen-
sões variãveis entr e stocks e batõl i tos.

A geol ogi a da reg i ão de Suru c uc u foi es tu da da por
Montalvão et.al . (1975) e Da1ì'Agnoì et.al. (l975), tendo esses
últimos autores dado maior ênfase ao estudo petrográfico e petro
1õgico da assocìação de corpos granítìcos afirmando serem estes,
constj tuídos por co rpo s intrusìvos e anorogênicos.

Quanto ao carãter tectôni co, esses grani tos são

tipicamente anorogênìcos, fato este indicado tanto por suas fei-
ções estrutura i s, quanto por suas característjcas petrogrãficas,
petrológicas e geocronol6gi cas.

0s grani tos denomi nados de Surucucu são intrusivos
nas seqllênc.i as g r a n ì t o - g n ã ì s s i c a s regi ona is , tru nc a ndo claramen-
te as fraturas presentes nas mesmas e também nas rochas vulcâni-
cas atri buídas ã Forma ção Su rumu .

0 "enrpìacement" desses granitos foi em grande par-
te control ado por uma z ona preferencì al de fraqueza, hoj e I imita
da pel os L ineamentos Parìna e Takutu.

Petrografì ca mente a assocì ação graníti ca de Surucu
cu é consti tuída por bi oti ta-ortoc lás io granìto eqtligranular nos

stocks, e granìtos tipo "Rapakivi" nos batõlitos. 0s granitos va

ri am cornpos ic j onal men te pa ra tern.tos adamel íti cos e quartzo-s ìeni
ticos, porãm no conjunto essas lìtologias são subordjnadas.

Geo c:rono Lo gi a

Basei e Teixeira (ì975) apresentaram cinco determl
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DAD0S ANALTT I C0S Rb/ Sr PARA
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Nq Lab.

I .169
I .165
I .l6l

l.4lB
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Rb(ppm)
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RbBT/ srB6
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10,3
23 ,l
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45 ,9
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I,6340 l4ll
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1
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2
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nações rad iom6tr'i cas pel o mãtodo Rb/Sr em rocha tota I ,ern amostras
proveni entes da associação granít ica Surucucu, cujos da dos anal í-
ti cos es tão referi dos na Tabel a 'l4.

A Fìgura 'l 4 mostra o dìagrama isocrônico para a as-
soci ação granítica Surucucu, em que foi t raçada a i sócrona de re-
ferõncia de I 431 Ma. . Com razão inìcial de 0,7'I3, que passa, pra-
ti camente, sobre 4 dos p on tos anal ít icos. Ca be enfati zar que se

trata de macìços diferentes, de modo que o seu perfeito alinhanen
to parece demonstrar a sua c o n s a g tl ì n i d a d e , taì como referem Dall'
Agno 1 et.aì. (1975) e Basei e Tei xeì ra (ì975). 0 ponto 37, embora
de na tu rez a s imi I ar, s itua- se cl aramente acima da i s6crona traça-
da e apresenta ìdade convencional da ordem de 1550 Ma.. Basei e

Teìxeira (op.cit. ) consìderaram tal valor como uma idade possivel
mente real , e ììm'i te máximo para o início do episódío tectonomag-
mãtico formador da associacão Surucucu.

Na opinião do presente autor, pod emos considerar a

época próxima a 'ì400 Ma. como o período pri ncipal para a coloca-
ção dos c or pos graníticos de Surucucu, sendo que, anteri ormente ,

hã 1550 Ma., já ii vesse ocorli do um puì so magmãiico de menor am-

pl i tude na regìã0.

Grani to Tìpo Velho Guilherme

GeneraLi.dades

Dezenas de corpos graníti cos circulares ocorren na

região compreendida pelos Rios Xingú e Tocantins. Geralmente são

peq u enos maciços com diâmetros vari ando entre 4 e l0 km, apresen-
tando característìcas petrológìcas e geocronoìógicas de graniios
ti pi camente cratogênì cos.

Normalmente esses corpos encontram-se arrasados e

i ntens ame n te fraturados, com suas cúpuì as grai seni zadas ou com

"stockworks", sendo portadores de cassiterìta e f'l uorita.

0s gpanìtos tipo Velho Gu.i 'ì herme são intrusivos nas

rochas vulcânicas da Formação Iriri, situando-se preferencialmen-
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te ao I ongo dos i números fal hamentos que seccìonam a Provincia A-

mazônia Centra I .

CeocnonoLogía

Apenas uma amostra relativa a esses granitos foi a-
nalisada geocrono log ì camente, uti I i zando-se o mãtodo Rb/ S r. Trata
-se do grani to RM-9, que apresentou uma i dade convencional de

1433 + 43 (Tabeìa 15).

Ao anal i sarmos os dados ana líti cos refere nt e s a es-
sa amostra, notamos que a mesma possui teor de Sr nuito baixo, de

modo que serja recomendável a obtenção de dados adicjonais, antes
de atri bu i r a idade de I 400 Ma. uma s ì gni fi cação tectôn i ca defini
tiva. De qualquer maneira, tendo em vjsta a concordância com os

dad os rel ati vos à Assocì ação Surucucu, e um condìcionamento tec tô
nico a p a ren temen te simiìar, o pres en te autor considera o valor da

idade como representativo do "emplacement" da associação de mac'i -

ços ti po Vel ho Guilherme.
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CAPlTU LO V T I

REFLEXOS SOBRE A PROVINCIA RIO NEGRO-JURUENA OA TVOLUÇÃO TECTONO -

-¡4AG¡4ÃTICA DA PROVINCIA RONDONIANA

Após a compìeta estabilização tectônica da Provín-

cia Rio Neg ro- Ju ru en a e sua conseqüente ì nco rpora ção ao crãton, a

mesma funcionou como antepaís do tvento Geodìnâmico Rondoniano,

que atuou entre I 400 e I I 00 Ma. em sua borda sudoeste.

0 desenvolvimento desse evento formador de rochas,
provocou refl exos sobre a Províncì a Rio Negro-Juruena, refì exos

estes em forma de metassomatismo potãssico, vulcanisno ãcìdo,for-
mação de granitos cratogênìcos e também magmatismo bãsico-alcali-
no como foi vi sto no Capítul o V.

Grani tos a Duas Micas

c eneraL i dade s

0s gran'i tos a duas mi cas, estudados em detal he por

Da11'Agnol et.aì. (1976), ocorrem na regjão do Alto Rio Negro'con

centrando-se prjncjpalmente, na reg i ão banhada pel os R ios lçana,

Papuri e Uaupés.

Esses granì tos , macroscopÍ camente apresentam coì ora

ção rósea, granuìação média a grossa, ou extremamente fina e natu

reza acentuadamenie leucocrática,Ao microscópìo exìbe textura S9

ì"almente granobìást.i ca e em alguns casos lepidobìástica' Quartzo

e microcl ina são os minerajs essencjais domì nantes, a pa rec end o o

pìagiocìásio em segundo p1ano.0s varìetais mais comuns são bìoti
ta e muscov i ta e de ntr e os opa c os destacam-se os zi rcões e as apa

t i tas .

Segundo Dal l 'Agnol et.al. (op.cit. ) os grani tos a

duas micas ser.iam metassonáticos e deri variam-se provavelmente

dos b ì o t i t a - g r- a n ì t ó ì d e s a ti tanì ta rla prõprí a Provínci a Rìo Negro



-7 2-

-Juruena, cuj a evol ução foi descri ta no Capítu lo V, a tra vés de

proc es s os de gra n it ì za ção e anatexia I ocal. 0s dados de campo.

petrográficos e geocronoìógicos indicam, de qualquer maneira,
que essas rochas formaram-se atravós da ação de um evento geodì

nân¡ico mais jovem, e não numa fase tardia do mesrno evento forma

dor das rochas de que deri vam.

GeoetonoLogíø

Ireze amostras representativas do granito a duas

micas forarn analisadas radiometr¡'camente pelo método Rb/Sr em

roc ha tota'l , cuj os dados anal iticos constam da Ta bel a 16. Esses

dados possibilitaram a elaboração de um di agrarna isocrônico (Fi
gur a ì5), onde for am tra çad a s duas ì sõcronas de referên c i a prin
cipais. A primeìra delas, com seis pontos analíticos, indicou a

idade de 1455 + ll com razão inìcial de 0,715 + 0,002, e a ou-

tra, elaborada com sete pontos, forneceu a idade de 1268 + 23

Ma. e relação inì ci al de 0,713 + 0,002.

0s el evados va rores obti dos para ambas as razões

iniciais evidenciam que estas rochas formaram-se a partir de re
honogeneìzação e provaveìmente refusão de rochas pr6-ex.i stentes,
confirmando a hipõtese 1ançada por Dall'Agnol et.aì. (l976), de

que os granitõides a duas mi cas seriam ori undos dos granitos a

biotì ta -ti tani ta, que const'i tuem as rochas regi onai s .

Existem, porÉm, uma dìferença fundamental entre

as duas i sócronas dos granì tos a duas micas. As rel ações inì-
ciais di ferentes s uger em que estas roc ha s se or.i g i naram de ma te

riais distintos.

Admi ti ndo- s e que as rochas primãrias sejam os bjo

ti ta grani tõi des a titanita con cerca de 1700 Ma. e razão ini-
cial de 0,703, processos metamõrfìcos poderìam causar a refusão

dessas rochas e originar os granì tos a duas mìcas. Durante es te
perîodo haveria urn acrãscimo da relação inìcial (de 0'703 para

0,7ì5) com as rochas, agora acusando ì dades prõx i ma s a I450 Ma'

Supondo-se que hou ves s e conti nuidade nos proces
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TABTLA I 6: DADOS ANALfTICOS Rb/ST

Folha Lìtolog'i a

NA.I9-YD
NA.I9-YD
NA. I 9- ZA

NA. I 9- ZA

NA. ] 9- ZA

NA. I 9- ZA

NA. I 9- ZA

NA.I 9- ZA

NA.I9-ZD
NA.I9.YD
NA.I9-YD
NA.I9-YD
NA" I9-YD

B'i ot. Gra n'i to
Biot.Granito
Biot.Gnaisse
Musc. Grani to
Biot.Granito
Biot.Granito
Biot.Gna'i sse

Biot.Sienito
Br'ot,Granito
Musc.Granito
Musc.Adamelito
Musc.Gnaisse
Musc.Granito

Nq Lab. Rb ( ppm )

PARA OS GRANITOS

1 .626
1 .625
2.040
2 .041
2 .042
2.043
4.'l 39

2.045
I .636
t.6lB
1.622
1 .624
1.617

214,4
253 ,7
308,3
340,5
290,8
344,5
300,6
659 ,4
1trC 2
JJL 

'J

303,0
'l 4l,6
384,0
336,6

Sr(ppm)

A DUAS MICAS

Rb87/sr86

250,6
5.l7,3
119,3
I 00 ,3
167 ,9
98,5
49 ,4

I 68,5
105,5
112 ,5
106,7
I 89,9
I 56, B

2 û.4

1 ,42
7 ÃO

.l0,0

5,06
'l0,3

lB,3
ll,5
9,Bc
7 0?I tJ¿

3,87
5,92
6,30

srBT/srB6

0,7591
0 ,7 342

0,8550
0,8966
0,8062
0,8997
1 ,097 7

0,9170
0 ,9147
0,8777
0,798.l
0,8367
0 ,847 4

Idade
(m.a. )
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1 432

137 9

1336

1395

l317
1496

l2B0
l4Bt
l5lB
167 2

t 548

1575
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sos tectûno-magrnátìcos, a razão Sr8775"86 sofreria novo acrãsc.i -
m0 e as rochas então formadas, acusarìam idades mais recentes.tn
tre tan to es ta úl tima hj pótese não foì constôtada, po.i s os g". nil
tóides a duas micas com cerca de 1250 l,la. apresentaram razão inj
cial menor do que a obtida para os granitos a duas mìcas mais ai
tigos, demonstrando que realmente essas rochas orìginaram_se de
materiajs distjntos, possivelmente com diferentes relações Rb/Sr.

Vu lcani smo do Rio Uaupõs

Pr.i em (.l978) repcrtou a ocorrência de rochas vulcã
n icas traquíticas ao I ongo do Rio Uaupes, na porção sudeste da
Colombia, próxìma a fronteira com o Brasil.

Esse autor anal i sou geocr ono ì og ì camen te sei s amos
tra s rel ati vas a esse vulcanismo, pel o mêtodo Rb/Sr, cujos dados
anal íti cos não constarn do seu trabaìho. Entretanto, apresentou
um diagrama i socrôn i co ern rocha total , onde obieve a i dade de
920 Ma. com una razão .inìcial de 0,734 que estã reproduzido na
Fi gura ì6.

Cons id erand o- s e o el evado val or da rel ação iniciai
dessas lavas traquíticas, o autor acirna citado interpretou a ida
de de 920 Ma. como representativa de uma rehomogeneização isotõ-
pìca do Sr, causada por um epìsõdio metamórfico qualquer que te_
ria afetado as rochas vul câni cas. Cal cul ou ainda a i dade Rb/Sr
convenciona.l dessas rochas com a razão jniciaì de 0,705, conse-
guìndo Ídades aproximadas de 1200 Ma., valor interpretado como
mãx i mo pa ra o vulcanismo.

Sem conhecer a si tuação geo ìõg ica e a petrografia
das amostras, aceitamos a jnterpretâção proposta por priern ( op.
cit. ) e acrescentanos a hipõtese a I t e r n a t i v a , d e s s a s roc ha s vulcâ
nicas teren, em verdade, se formado a 920 Ma-, a partìr de refu-
são de material crustal pré-exìstente, tendo em v.i sta que essa i
dade corres pon d e a ép oca de forma ção dos gran itos ti po Rondonia-
nos que abundam na Regìão P o r t o - V e I h o - J u r u e n a , como veremos a

seguir.
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Gra n i tos Rondon ianos

K.l oosterman (1966, I 967 , 1968 ) constatou a presen-

ça de um c omp ì exo îgneo, na reg ì ão de São Lourenç0, em Rond6nia,

consti tuído por rioììtos, traqu.i tos e brechas vul cãni cas, intima
men te rel aci onados a um e n xame de pl utões granít icos cratogênì-
cos de na tu reza sub-vul cân ica,exi bi ndo es tru lu ra s anel ares peque

nas. Esses corpos , que ocorrem em número aproximado de tri nta na

ã rea em estudo,con dimensões variãvei s desde a ì gumas dezenas de

metros atã cerca de l00 km de diãmetro, são geralmente, mìnera-
lizados a estanho e foram denominados peìo autor acima citado de

"Younger Gra ni tes " de Rondôni a e c ompa rad o s aos p'l u tões granítì-
cos que ocorrem na N igér i a.

Leal et.al - (1976) designam generìcarnente de Gran'i

tos Rondoni anos os corpos i ntrus ì vos , anorogênicos ' com esirutu-
ras ci rcul ares ou nã0, desnecessarjamente estaníferos, de nature
za subvulcânica e com idades vari ando dentro do interva l o de tem

po entr e l.i 00- 800 Ma. . Cordani et.al. (ì979) posìcjonan tectonìca
men te esses granì tos como põs-tectônicos em relação ao desenvol-
vimento do Cinturão 1"1óvel Rondoniano.

Grande parte desses corpos graniticos cratogênicos
distribuem-se na Região Porto Velho-Juruena, principalmente nas

nascentes do Rio Jacundá e em seu alto curso, onde destacan- se

trôs intrusões: Jacundá, Buritì e Pedra Branca. No inierfTúvjo
dos Rios Preto de Jacundá e 14achadinho ocorrem mais seis corpos
j ntrus i vos , que são a saber, Queìmada, V era Cruz, 0ri ente ' Santa

Cì ara, Prìmavera e Rìo Branco. Esses granì tos são i ntrus i vos tan

to nas cober tu ra s sedìmentares pré- cambr i anas ' c omo nas rochas

granì to-gnãì ssì cas regì onai s .

GeacronoLogia

0s granitos cratogênìcos Rondoníanos tem sido estu

dados geocronoì ogi camente por d i versos autores, desde a descober

ta da cassìterita no Terrìtõrio Federal de Rondônia. Priem et'
a1. (ì966, 197ì), dataram peìo mõtodo Rb/Sr' algumas amostras re

lativas aos llacìços Graníticos de São Car'l os, Jacundá e 0riente,



obtendo uma i dade de ,q77 + 2û 'r''la. e nazão ì ni cì a ì de 0,7']8 +

0,008. 0 el evado valor ciessa rel açãc inicial, segundo os autores
acima citados, deve-se a assimilação de Sr87 radiogêníco, das ro
chas encaìxantes regjonais, pel o ma gma intrusivo. Devido a ida-
de obtida, essas r ocha s fo ram rel ac ì onadas ao Episódio Greenvìl-
ìe, que afetou princìpalmenie o Es cu do Canadense.

Amaraì (ì974) utijizando-se de aìguns dos dados ob-
tidos por Priem et"al. (1971) e dos seus prõpri os , relativos a

amostras de razão Rb/Sr muito elevadas, obteve a idade de 919 +

20 1"1a., com uma razão inicial de 0"1 68 + 0,044, confìrnando, por
tanto, os dados obtidos por Priem et.al. (op.cit. ). Essa intensa
atividade ígnea, geradora dos grani tos es ta níferos entre I l00 e

980 Ma. , foì denomì nada por aquel e autor de E ven to Rondoniense.

Barretto, Mantovaní e Cordani (1976), iambÉm anal i-
saram geocronol ogi c amen te as amo s tra s rel aci onadas aos Granitos
Rondon íanos, consegu Í ndo uma idade próx i ma a 950 lla. pa ra a colo
c ação desses corpos.

Lea I ei..al. (1978), a pr e s en taram um d i a grama isocrõ
nico Rb/Sr com os pontos obtidos pelo Projeto RADA14BRASIL e dos

autores acima mencionados, onde obtiveram um comportamento inte-
ressante. Uma sérje de pontos alinhou-se segundo uma isõcrona de

referência de ll5? + 38 Ma., com razão inicia.l de 0,719 + 0,0002,
enquanto que os pon to s r eferen tes aos maciços i ntrus i vos portado
res de Sn mostraranr idades mais jovens, em torno de 900 Ma.

Considerando-se apenas os Granitos Rondon ianos si-
tuados sobre a Provínc ia Rìo Negro-Juruena, cujos ciados analíti-
cos encontram-se na Tabela I7, elaboramos um dìagrama isocrõnico
Rb/Sr onde foram obtidas duas ì sócronas de referêncì a, conforme
mostra a Fìgura 17.4 nais antiga, b erir delineada, apresentoLi a

idade de 1230 + 33 14a. e razão inicial de 0,714 + 0,002. tssa i-

76-

s ó crona apresenta boa quaì idade anal itì ca,consi derando-se que os

pontos estão bem distribuídos ao longo da reta e possuem sensí-
vel col i nearì dade. 0 alto valor da rel ação inicial sugere que o

magna formadcr desses granitos terìa, reaìmente, se origjnado em

nívei s crustais por refu sã o de maierì al pré-exi stente, ou teria
sofrido uma grande contami nação prcven i ente das roc ha s encaixan-
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tes em sua ascenção para a superficie.

Com relação a isõcrona maìs jovem, os pontos analí
tjcos mostraram-se mais dispersos do que no caso anterior. Isto
parece denonstrar a exjstência de uma geração mais tardia de cor
pos graníticos, que possuem, provavelmente, épocas de formações
prõprj as e distintas entre si. Uma idade "m6diafl para o evento
c ra togên i co é representada pe la ì sõcrona de refe rênc j a de 950
Ma., com razão injcial en torno de 0,718.

As anãlises radiométricas realizadas pelo método
K-Ar, nesses granìtos, revelaram idades variãveis dentro do in-
terval o de tempo 'l 050 - 950 Ma. (Tabeìa lg). Essas i dad es refle-
ten as diversas épocas de resfriamento de cada corpo datado.



NQ de

0rdem

289

182

290

261

185

l78
172

179
.l69

173

17 5

i62
j 70

171

265

298

283

250

287

183

260E

260C

260D

Nq de

Campo

PT-448-l
PT-374

PT-434,

PT.I O5B

P T- 4BA- I

PT- l0- t
PT-82.?
PT- I7A

AFR- I50,
PT- 7B

PT-56
PT- 54

PT-89.'I
PT-88" 2

PT-2.l.'l
PT.O4

PT-09.1
PT-26
R0N- I 3

RON.l

R0N^ I 1

RON-B

R0N- l0

TABELA 17:

Fol ha

SC . 2O- VD

sc.20-vD
SC.2O-VD

SC.2O.XC

SC.2O-VD

sc.20-vB
SC. 2O- VC

SC.2O-VD

SC. 2O- VC

SC. 2O- VC

SC.2O-VB

SC.2O.XB

SC"2O.VC

SC.2O-VC

SC"2O-XC

SC. 2O- VD

sc. 20- zD

SC. 2O-XD

sc . 20- \/D

sc.20-xc
sc.20-xc
sc " 20- xc

sc. 20- xc

DAD0S ANALTTIC0S Rb/Sr

Ljtologia

Gran.Põrfiro
Gnan. Põrfi ro
Mi cro Gran'i to
Grani to
Granito
Grani to
Gra n'i to
Granito
Granito
Grani to
Gnanito
Granito
Gi"a n'i to
Granito
Granito
Granito
Grani to
Grani to
Grani to
Gran'i to
Grani to
Bi ot. Sì eni to
Grani to

Nq Lab.

4.133
I . OBB

2.93.|
4.145
2 .352
4.144
I . B4l

2 .929
2.090
1.822
1 .632
I .360
1 .840
1 01ôI . ÕJÕ

2 .358
2.353
2 .369
2 .357

PARA OS GRAN ITOS TIPO

Rb(ppm)

225 ,4
757,B
353,6
4.l4,8
6?7 ,B
l6l,B
202,2
.l36,6

?33 ,5
240 ,3
?.66,5

464,8
305,9
316,6
17 6 ,9
515,6
215,0
185,6
209 ,o
883,0
336,0
263,0
664,0

Sr (ppm )

47 ,8
12 ,40
34,8
75,6
17 ,7 4

130,9
138,5

54,8
.]03,9

95,3
l0l ,3
89,3
34,9
?22JL tL

143,9
2.4 ,43
45,1

,l94,0
.l8,50

I ,60
266,0
.l5,3

24,3

"RONDONIANOS''

Rb87 / sr86

13 ,?4
228,4
30,64
l6 ,26

ll5,l
3,60
4 ,26
7 ,32
6,59
7,41
7 ,73

l5,49
26 ,57
29 ,89

3 ,58
66,.l8
14,05
2,79

3l ,98
4.l9,0

3,70
54,90
94,60

s"87 / srB6

O ,BB7 2

3,8570
I ,l286
0,9485
2 ,067 9

0,7769
0 ,7 922

0,8485
0,8307
0,8437
0,8543
0,9934
I ,I850
1 ,2120
0,7704
1,6227
0,8880
o ,7 647

I ,I690
6,4lBo
0,7650
I ,4 580

2 ,1200

Idade (m.a.)

963

965

967

1047

B?9

1 392

1 423

1369

1 33?
t 307

t 348

1 299

1 262

I I 86

127 6

970

912

1495

1014

954
'l 133

9 59

1046

t
I
I
I
I
I
I
I
I
+

1
I
I
I
J
I
1
1
1
I
I
I
1

33

32

29

31

25

58

56

49

4B

44

46

41

37

JO

54

29

29

74

30

35

150

29

32

Ref .

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

7

20

20

20

20

20
I\¡

co
I



NQ de

0rdem

260F

260G

293

260H

?94

?95

l-'l

Nq de

Campo

R0N- 6/
R0N-7/
MA- 30 '

RON- 9,'

MA- 4B ,,

MA-32

RON-I

TABELA

Fol ha

I B: DADOS ANALTTIC()S K-AT DOS

SC.

SC.

SC.

SC.

SC.
cn

SC.

2O-XC
tñ-v I

2O- VD

2O-XC

2O-VD

2O- V D

2O.XB

L'i tologia Material

Gre'i sen

l'lonzoni to
Grani to
Granito
Grani to
Gran j to
Granito

Bì oti ta
Br'otita
RTO

Bi oti ta
Br'otita
Biotita
Bi oti ta

GRANITOS CRATOGÊNICOS

Ar4o,ccsrP)xto-5
rad g

42,?2
38,75

7 ,39
32,76
33 ,62
40 ,62
36,74

ol l/
,/o N

B,l6
7 ,12
1 ,47
6 ,37
6,98
7,19
7,48

RONDONIANOS

%A140
atm

I ,30
1 ,20
3,56
I ,60
6,.I0
0,89
6,40

Idade (m.a

997

1036

975

99?

943

1066

958

Ref .

j25

+

+

20

20

9

20

9

9

20

24

33

I
--J
\o
I
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CAPfTULO VI I ]

EV0LUÇ40 GE0TECT0NICA DA PR0VfNCIA Rr0 NEGR0-JURUENA

Apes a r dos dados geolõgicos e geocronol ógì cos s erem

ainda escassos na Provincia Rio ¡legro-Juruena, já podemos elabo-
ra r, tentativamente, um mode lo evol uii vo geotectônì co para ela.
que apresenta suficìente coerência i nterna, poìs consegue expl ì-
car,,a nosso ver satisfatoriamente, todos os f enôme no s tectono-
magmãticos observados e posjcioná-los no tempo.

V.i sto que, ajnda não há dados sufi ci entes para ser
mos conclusivos a favor do modelo geotectônico adotado, mantemos

a questão em aberto. o esquema de evol ução geotectôni ca que consi
deramos adequado para a Provínc i a Rio Negro-Juruena é aquel e ba

seado no desenvol vimento de um "mob i 'l e bel t", c o nforne caracieri-
zação constante no Capíiulo III. Como foi exposto naquela ocasìã0,
esse reg i me tectôni co pûde ser considerado c omo característjco
dos processos geodìnâmìcos formadores de crosta contìnentaì graní
tìca, que ocorreram na litosfera durante o Proterozóico l'lédìo.Nes
ta época (entre 'l800-'ì000 l,la. ) foram reconhecidos vãrjos cintu-
rões mõvejs enr diversas ãreas cratônicas do mundo. Como exemplo,
po d emos citar o Ci nturão Circum-Ungava no Canadá, a Províncìa A-

runta na Austrãl ia, a Reg ì ão do Ll ano no Texas, a 0rogônese Daìs-
I andi ana no Escudo Báltico e a Províncì a Greenvì I I e no Canadã.

0 anexo I mo s tra o Ci nturão 14óvel Rjo Negro-Juruena
estendendo-se na porção ocìdental da Regìão Amazônica, segundo

unra faixa de aproximadamente 2500 km de extensã0, com direção Nl,J-

St- Cjnturões mõveis com essas dimensões jã foram descritos em

ouiros crãtons, conlo por exemplo, na Província Superior do Escudo

Canadense por i,latson (1973).

As evidências de campo d emons tra m que as estruturas
principaìs das roc ha s que c ompõ en a i nfra-estrutura da Província
Rio Negro-Juruena, como as fol iações e ba nd a men tos dos gnaisses

reéionais e a orieniação dcs minerais prìmãr"ios nas rochas, estão

orientadas segundo N]/l-St, que constituern também, as estruturas
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maiores do cinturão móvel , geradas durante a sua fase sintectôni-
l.t .

A fase si ntectônica foi datada em aproxjmadamente
1750 Ma. , conforme i ndi cam as determi nações radi ométri cas pel o m6

todo Rb/ Sr nos gnai sses, grani tos e mi gmatì tos -regì ona is. 0s valo
res obtidos para as relações injciajs Sr8775¡86 indicarn que o ma-

teri al formador dessas rochas diferenciou-se do manto no nesmo

cìclo orogônico, ou pouco antes, tendo se formado em nível reiatì
v amen te profu nd o (mesozona ), equ iva I ente a i nfra- es tru tu ra da uni
dade geotectôni ca.

As rochas rne ta s s ed i nenta res do Gr upo Tu nuí e da For
mação Cinaruco e as metavulcânicas, com idades próxirnas a 1550

Ma., representarìam, dentro da evo lução de un c i ntu rão mõveì, os

restos, ai nda preservados, das seqllêncì as supracrustaìs desse cin
turão.

0 intenso v u ì c a n o - p 1 u t o n i s m o ácì do a ì ntermed iãri o

que afetou, principalmente, a Regìão Porto-Ve.ì ho-Juruena, em 1650

Ma., assumìria nesse contexto um carãter de vulcanismo subseq{len-
te ãqueì a fase sì ntectõni ca. Al mej da (ì 974 ) correlacionou esse

vulcano-plutonismo ao Vulcanismo sub-Jotniano, que tomou lugar
i ntensamente no Escudo Bál t i co.

Entre I 550 e 1500 Ma. ocorreram sobre o antepaís
do ci nturão mõvel, i ntrusões de grani tos com textu ra tipo "Rapaki
vi", como o pl utão granítì co de El Parguaza. El es a pa rec em antes
dos eventos de deposição de sedjmentos em blocos abatìdos, como

pos tul aram Bri dgwater e Wi ndl ey (ì 973 ) .

Princìpalmente na porção meridional da Província
Rì o Negro-Juruena aparecen extensas coberturas de sedimentos ter-
r ígeno s e epi nerítì cos, da tados em torno de 1400 Ma., que consti-
tuem os denominados Grupos Beneficente e Caiabís, Esses sedjmen-

tos representari am o niaterìal erod i do de zonas soergu i da s e depo-

pos i tado em "grabens" ou em bacjas do t ípo i ntra-fossa, fornadas

durante a fase de i nversão do cì nturão móvel . 0s depósi tos sedi -

mentares, assumiri am, nesse esquema evolutivo, o caráter de " mo-

lassõides" relacìonados ao tér¡lino clo evento geodinâmìco.



- 82-

Apõs esse episõdìo de sedimentação, ocorreram por

vol ta de 1400 Ma. os "empì acement" de granì tos ti po "rapakìvi ",na
Serra da P rov i dênc ia, no suì da prov ínc i a em estudo, acompanhado

por i ntrusões anortosíiicas, como as do Ciriquìquì e Curuquetê
(Dreher et. al . 1976 ) , datadas em 

.l 350 Ma. e também as i ntrusões
referentes à Assocìação Granítica Surucucu.

tntre 1400 e .l300 Ma. es fo rço s tensjonais afetaram
a área em estudo, possibilitando o aparecìmento de um vasto núme-

ro de diques básicos, representando o magmat.i srno básjco terminal
do desenvol vinento do Ci nturão Móve I Rio Negro-Juruena.

As i ntrusões graníticas da Serra da Providênci a e

do Surucucu, bem como, esse magmatismo básìco, parecem marcar a

ãpoca de transì ção de uma fase de ì nstabi li dade tectôni ca para

cond i ções cratônìcas.

Fi na I men te o fec ho da evol ução tec tono- magmãti ca

desse ev en to geodì nâmì co foì repre s en ta d o pelas i ntrusões de cor-
pos ígneos anela:"es de carãter alcalìno, que ocorrerarn na Provín-
cia em estudo de 'l400 até I 200 Ma.. Essas atividades alcalÍnas,ti
Ficarnente cratogênicas, são representadas peìos llacìços de Cana

mã, Sucunduri e Guari ba.

A partir dos dados apresentados nesse trabal ho po-

demos sumarì zar a evol ução do Cì nturão Móvel Ri o Negro-Juruena da

s egu ì nte maneìra:



1200 I'la.

I 300 Ma.

'I 400 Ma.

Grani tos tìpo "Rapak.ivì "

rucucu.
Coberturas sedì mentares

I 500 Ma.

Magmatismo Bãsico e Alcaljno e Anortosjtos

Granitos tipo "Rapakivi" sobre o antepaís, El Parguaza

Resfriamento regional, levantamento epirogen6tico e in-
versã0.
Roc h as s upracru s ta i s (metassedìmentos e metavul cânicas )

1600 Ma.

Vuì cano-pl utoni smo ãcìdo a i nterned iári o subseqtlente
(Tel es Pi res )

I700 Ma.

Migmatitos, granitos e gnaisses reg.i onaìs.
(Rochas da Infra-estrutura )

1800 Ma.

Para explicar a evolução tectono-magmãti ca des-

crita acima, podemos considerar um esquema de evolução geotec-

tôn ica para a Província Rio Negro-Juruena, ainda um ta nto espe-

cul ati vo,por falta de um mel hor conhecimento geolõgico da ãrea.

tsse esquema baseia-se no exposto no Capitu'l o III, inagínando

que mecanì smos s i mi lares aos da Tectôni ca de Placas' incluìndo
grandes movimentos hori zontai s , ocorreram no Proterozói co.

Neste model o sugere-se que ao red or de ,ì750 
Ma.

teria existido uma nargem de crosta continental adjacente a um

fundo oceânico, com una crosta oceânica em subducção para oes-

te, propìciando o surgìmento de um sìstema de arcos magmãticos.

Este esquema evolutivo para a Província Rìo Negro-Juruena, ba-

seado na Tectônica de Placas, foì inspìrado nos trabajhos de

Fìeck et al. (1979) para o Escudo Árabe, de Derley e Bird (1970)

e }ly] ìie (1971).

- Serra da Providência e Su-

epineríticas e terrígenas.
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0 modelo será comentado essencìalmente a partir da

seqilêncìa de figuras apresentadas, que procuram descrever as sì-
tuações geotectôn.i cas sucessivas da regiã0. Este esquefia de evolu

ção foi apì icado para a Regìão Porto Velho-Juruena, por ser uma

ãrea melhor conhecida geologicamente que a regìão do Alto Rio Ne-

gro,

Examinando a Figura l8 nota-se que ã medida que a

subducção progride, a distância entre a Províncìa Amazônia Cen-

tral e o Arco Ìtlagmáiico Rio Negro-Juruena decresce. Com o avanço

deste processo ocorre a fusão parcial da crosta oceânìca e tam-
bém parte da continental originando, um ìntenso vulcanismo ãcido
a intermedìárìo, datado em 1650 lla. (vuìcanismo Teles Pìres), o

surgimento de grani tos ti po "rapakivi " entre .l 550 e I400 l''la. (Gra

ni tos Surucucu e Serra da Providência), de anortos itos em i350
Ma. (Anortositos do Cìrìquiqui e Curuquetê), de magmatismo básjco
e intrusões alcalinas em 1400-1200 Ma. (Compìexos de Canamã,Sucun

duri e Guariba). Após o v ui c ano- p1u ton i smo áci do a j ntermediário
iniciou-se o acúmulo de detrì tos terrígenos em pequenos grabens e

de sedjmentos epi nerítì cos na zona de subducção (Grupos Caj abís e

Benef ì cente ).

Em aìgumas regiões próxìmas da ãrea de col jsão

ocorreram metarnorfismo e deformôção nas rochas do arco magmáti-
co e da crosta oceân i ca, "upl ift" e erosão, enquanto que outras
ãreas permaneceram como zonas de acumulação de rochas vulcânicas,
vulcano-clásticas e es tr a tos carbonãti cos.

A zona de sutura entre as duas pl acas, ou seja, as

Províncias Amazônia Central e Rìo Negro-Juruena, situar-se-.i a na

ãrea coberta pelos s ed ì mento s pré-cambri anos do Grupo Beneficente

Dentro do contexto da Teor ì a da Tectôni ca de Pla-
cas, acreditamos que o metamorfjsmo regional, responsãveì peìa

formação e espessamento do Arco Magmátìco Rio Negro-Juruena, ten-
do ocorrìdo próximo a 1750 Ma., e as idades em torno de 1650 I'ía.

serìam produtos da continuidade do processo de col i são dös duas

placas. As idades obtidas nas rochas granìto-gnáissicas regionais
próxìmas a 1850 Ma. com razões iniciais baixas, representariam ma

terj a l diferenciado do ma nto. um pouco antes da fase sìntectônica
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do Evento Rìo Negro-Juruena, forrnado num episõdjo de "spreadìng"
originado pelo desenvolvinìento da Faixa M6vel Maroni-Itacaiúnas.

0 model o evo ì uti vo baseado na Tectônì ca de Placas,
para a Provínci a em estudo ã viável ao cons iderarmos o fato das

o1 0c
razões iniciais Sr"'/Sr"', utilizadas lôrqamente como ìndicado-
res de processos de di ferencì ação do manto , indi carem que as ro-
c has granito-gnãissicas regionais da Provincia Rio Negro-Juruena
diferenciararn-se do manto na 6poca em que seus minerais foram

formados, demonstrando a exjstência de um processo de acreção da

crosta, que pod e ser tanto lateral como vertical.

A ausência de i dades s ignì fi cati vamen te mai s anti-
gas que 1750 Ma., apesar das 3 c en tena s de da ta ções d.i sponíveì s

na ãrea em estudo, parece descartar a possibìl idade da exìstên-
c ia de uma crosta graníti ca anteri or, sugerì ndo que ocorreu uma

i mpo rta n te a c reção I atera I . Portanto, a Província Rio Negro- Ju-

ruena não foi uma crosta continental arqueana, remobiìizada du-

rante um ou mais eventos i n t r a c r a t ô n i c o s .

Model os fixisias, taìs c omo reatì vações de crosta
arqueana ou proterozóica ìnferior, ou aìnda, destruição da cros-
ta continental, conforme modelo de Kröner ('ì977), são improvã-

vei s para os dados exi stentes, não sendo possivel no pres en te mo

mento, estabel ecer de modo claro, atã que ponto a uni dade Rio Ne

gro-Juruena serìa parcì almente ensiãlica e até que pon to se es-

tenderi a p ara sudoeste a crosta prõ-existente da Provítrcia Ama zô

nia Central.
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CAPfTU LO IX

CONCLUSOES

A Provínci a Rio N egro- J uru e na desenvolveu-se na

porção ocidental da Regìão Amazônica entre 1750 e 1400 Ma. ' obe-

decendo a um padrão estrutural predominantemente N",l-SE.

As rochas grani to-gná'i ssicas regi onaì s foram forma

das, em sua maioria, por volta de I750 Mà., durante a fase sin-
tectônì ca do ev en to geod ì nâmì co forma d o r da províncì a. As sequên

ci as supracrustais rel ati vas a es te ev en to são repres entada s pe-

I as rochas m e t a s s e d i m e n t a r e s e metavul cânì cas datadas em torno
de l550 I,4a. Rochas vulcânìcas ácidas a intermediãrìas e granìtos
associados, com 1650 e 1600 Ma., assumiri am um ca rlter de vulca-
no-pìutonìsmo subsequente àqueì a fase si ntectônica.

As coberturas sedìmeniares, com aprox imadanente

1400 l'14., representarìam, neste contexto, as seq[lências nro]assói

des relacionadas ao t6rnino da evolução do evento geodinãnrìco

Rio Negro-Juruena. Nes sa mesma ép0ca a .i ntrusão de granì tos com

textura tipo "Rapakìvì", na área da província, marcarìa o perío

do cie trans j ção desta região p ara cond ições cratônì cas. 0 vasto

número de dìques bãsìcos que intrudiram a área em estudo em 
,ì400

- ]300 Ma., signìfjcar'i am o rnagmatìsmo termina] deste evento or0-
gênì co. F.i nalmenie as i ntrusões de compl exos al cal i nos anelares

entre ,l400-,]200 !'1a., tipificariam atìvidades ígneas crôtogêni-
cas na província.

0 desenvolvjmento orogênìco da Províncìa Rio Negrc

-iuruena produzì u, sobre o seu antepaís, manì fesiações magmáti

cas rel"lexas, que orí gì naram granì tos cratogõnj cos " tais como El

Paì guaza, Surucucu e Vel ho Gui I heFme.

Após a compl eta estabi ì i zação da Provínci a Rìo Ne-

-gro-Juruena e a sua conseqllente i ncorporação ao crãton ' desen-

volveir-se, em sua ma rg em sudoeste, c ev en to geodìnâmico Rondonia

no, Çue provocou, sobre ela, um magnatìsmo refIexo, manifestado



pelo vulcanismo ácìdo do Rio Uaupõs com 920 Ma", pelos granitos
tì po "Rondonjanos" com 1000 Ma. , pel o gran i to a duas mi cas com
cerca de 'l300 Ma. e por dj versos diques bãsìcos com i dades en -
tre 1300 e .l 200 Ma..

Na opi nì ão do autor a provínci a Rio Negro-Juruena
sofreu uma evolução geotectônìca do tipo "mobjle beìt,,, explica
da através dos mecanismos da Tectônica de placas, onde a subduc

ção de uma crosta oceânica propiciou a formação de um sistema
de arcos magmáticos, formando a província em questã0.

0s ba i xos va I ores obti dos para as ra zõe s iniciais
das rochas granito-gnãìssìcas regionais, aìiados a ausência de
idades s i g n ì f Í c a t i v a m e n t e môis antigas que .l750 Ma., em me.i o

a mai s de 3 centenas de datações, suportam a hì põtese de que a

Provínci a Rio Negro-Juruena, desenvol veu-se sob condi ções ensi-
mãti cas.
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